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INTRODUÇAO
Plantar Juta é concorrer para o soerguimento econômi-
co-social do Grande Vale.
O presente trabalho, representa tão somente a bôa von-
tade que tem o INSTITUTO AGRONõMICO DO NORTE
em dar sua modesta contribuição ao grande e não menos em-
polgante movimento em pról do desenvolvimento da cultura
de tão famosa tiliácea, que já constitúi uma riqueza econô-
mica da Região Amazônica.
PRIMEIRA PARTE
o CULTIVO DA JUTA NA A.1\lAZõNIA
A JrTA /NA AMAZô:!\iA 9---------------;----------.
HIST.ÓRICO
Não obstante ser originária do Kordofan, no Sudão An-
glo-Egípcío, a Juta encontrou a região privilegiada para
sua produção na índia" na bacia do Ganges, onde vem sendo
cultivada sob as mais favoráveis condíçêes, há mais de um
século.
Por tôda parte em que há clima e solo considerados 'prÓr
prios para a cultura da Juta, os govêrnos não. poupam esfor-
ços no sentido de conseguir sua aclimatação. Assim é que o
assunto tem sido estudado com carinho na Indonésia, no
Sião, na Austrália, no Congo Belga, no Senegal, no Panamá,
na Africa Oriental Francêsa, no México, na Ilha Formosa e
finalmente, no Brasil. Entretanto, até recentemente, a pro-:-
dução dessa tiliácea constitui a monopólio da terra dos Brâ-
manes, em virtude dos inúmeros fracassos sofridos pelos que
tentavam cultivá-Ia em outras regiões.
Segundo narram vários estudiosos do assunto, como Vi-
valdo Lima, Admar Thury .e outros (vêr bibliografia), a pri-
meira tentativa de aclimatação da Juta .no Brlt-SiÍefetuou-se
em 1920, quando o Sr. Antonio da Silva Neves remeteu da
Índia para São Paulo várias toneladas de sementes de diver-
sas variedades, as quais foram semeadas às margens do Rio
Paraná. Não obstante, continuamos a importar toneladas. de
Juta da índia, pois essa experiência não surtiu o efeito dese-
jado.
Dez anos mais tarde, estimulados pela surpreendente se-
melhança existente entre as várzeas do Amazonas e as terras
da bacia do Ganges, os colonos japonêses que trabalhavam
no Município de Parintins, Estado do Amazonas, tentaram
a cultura da Juta, empregando sementes provenientes do Ja-
pão e de São Paulo. Em 1931, já sob a orientação do Enge-
.nheiro-Agrônorno Emon Araki, a experiência foi repetida.
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Ainda nêsse ano, na Ilha da Várzea, Município de Pa-
rintins, foram semeadas sementes provenientes da índia, mas
êsses cultivos experimentais não ofereceram resultados satis-
fatórios e ocasionaram desânimo entre os plantadores, pois
as hastes apresentavam-se com máu aspecto, não atingindo
mais de um metro e meio de altura, enquanto que as india-
nas medem três e meio metros, aproximadamente.
Entretanto, duas emprêsas de preparação do cânhamo
(Teikoku Beímae Taisho Seima) e uma de fiação (ToyoBose-
ki), tôdas japonésas, analisaram a fibra amazônica e atesta-
ram suá não inferioridade, quando comparada com a india-
na, revelação que serviu para reanimar os já desalentados
pioneiros da cultura da Juta na Amazônia, apesar de persis-
tir o desconcertante problema do crescimento.
Todavia, a cultura da Juta estava fadada a ser uma da-
quelas que mais concorreriam para a grandeza econômica
sempre erescente do Vale Amazônico, graças à persistência
dos colonos [aponêses, dentre os quais sobressaiu-se pelo espí-
rito de constância, abnegação e vontade férrea de vencer, o
Sr. Ryota Oyama.
Foi em 1934, que nos campos do referido agricultor ní-
pônico, após trabalho constante, foram obtidos indivíduos
que se assemelhavam, no porte, aos seus ancestrais indianos,
tendo sido constatado serem hereditárias as qualidades pos-
suidas quando colocados a vêr como se comportavam quanto
à progênie. A natureza havia resolvido premiar os agricul-
tores tenazes.
Isso posto, nós, como qualquer outro técnico em idên-
ticas circunstâncias, defrontamo-nos com o seguinte proble-
ma - "Que ordem de fenômeno biológico haveria ocorrido?"
Fundamentados tão só e exclusivamente nas narrações
publícadas pelos escritores acima mencionados, que são me-
recedores de nossa integral confiança, é-nos lícito supôr, não
afirmar, que o fenômeno veríficado nas terras do Sr. Oyama
tratava-se de uma mutação.
Assim procedendo. cremos não ter avançado muito, pois
temos sempre em mente as palavras de Francesco Todaro,
antigo Diretor do "Instituto di Alevamento Vegetale", de Bo-
lonha e Professor na Escola de Agricultura da Universidade da
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cidade 'italiana referida, o qual nas páginas 4 e seguintes de
seu livro "Il Miglioramento di razze nelle piante agrarie", as-
sim se exprime:
"Os experimentos de adaptação podem ser efetuados
com raças puras ou com raças comuns, não purificadas.
No caso de .raças puras, o resultado do experimento po-
derá ser decisivamente negativo (não adaptação) ou en-
tão ínqu estíonàvelmente positivo (adaptação plena ou
completa) ,
"A não adaptação será fàcilmente verificada logo na
primeira cultura e apenas uma circunstância poderá jus-
tificar um novo experimento, com sementes da região de
origem: a dúvida sôbre a causa do ínsucesso, atribuido a
ações estranhas ao ambiente físico da região em que se
opera, A adaptação plena, pelo contrário, só poderá ser
afirmada depois de, pelo menos, três ou quatro reprodu-
ções locais, o que quer dizer, com sementes produzidas no
lugar, pelas culturas sucessivas".
"A respeito dos experimentos de adaptação de raças
puras, deve recordar-se finalmente, que estas, apesar de
não conservarem seu tipo na nova região em que forem
introduzidas, podem algumas vêzes, por súbitas mutações
ou por outras causas dificilmente determinadas, conduzir
a um produto que, por qualidade e quantidade, assegure
o bom êxito econômico da cultura. Nêste caso, se bem
que falte uma verdadeira adaptação, no sentido botânico,
pode dizer-se que a adaptação existe, no sentido agrí-
cola".
Feita essa ressalva, continuamos por dizer que a nova
variedade de Juta, que recebeu o nome de Oyama, atualmen-
te também conhecida pelas denominações de Juta Branca
ou Juta Verde, apresenta as hastes com altura dupla e diâ-
metro triplo, enquanto que a colheita é dupla ou tripla apro-
ximadamente, compensando tudo o fato de o cíclo vegetatí-
vo, para tal, ser de 120dias, ao passo que o da primitiva é de
60 a 70 dias aproximadamente.
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As varias culturas efetuadas deram ótimos resultados e
cêrca de 10 toneladas de fibras foram enviadas para a venda
em Belém, tendo interessado os compradores principalmente
pelo aspécto geral. pelo brilho, pela resistência e pela elas-
tícídade.
De então para cá, o cultivo da Juta na Amazônia vem
sendo cada vez mais animador, pois o Govêrno Federal, atra-
vés dos órgãos competentes do Ministério da Agricultura e
s. P. V. E. A. e dos govêrnos estaduais, pelas suas Secretarias
de Produção, não medem esforços a fim de proteger e dar
maior impulso ao desenvolvimento da cultura dessa tiliácea
que.. indiscutivelmente, já pesa .oastante na balança econômi-
ca da Região Amazônica.
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ESPÉCIES E SUAS VARIEDADESMAIS CULTIVADAS
Pertencendo ao gênero CORClioRUS "da familia TILIA-
CAE, encontram-se cêrca de cíncoenta espécies, "sendo que
as mais importantes no que toca à produção de fibra são:
M Corchorus capsularis L.
b) , Corchorus olitorius L.
Estas 'duas espécies são de aparência quase iguál,sendO
difícil de se distinguir pelo aspécto antes da.~frutificação,vis-
to que somente os caracteres dos frutos nos permitem fazer
esta distinção. A Corchorus capsularís L., possúe cápulas
arredondadas, ao passo que as 'de Corchorus olitorius L, são
cilíndricas.
A-espééíe c; eapsularis, que é a éultivadá. na Amazônia,
por apreséntar maior reststêncla' à ação -dd "talOr, à '~êdi~-e"às
enchentesdaáguados rios, é arliaHdndic'adá~'Altim:do mais
suas-hastes apresentam maíor altura e súas fibrlt1;são'""súpe-
ríõras.Os individuos (feSta espécie são arbustos d.~-cresetmen-
to" rãpfdo, variando sua altura entre 2' a 41rli;i"'em media.
Seu cíclo vegetativo é de aproximadamente 6 mêses,·l~]lôtes-
sando-se "a 'floi'atjãode 3 a 4 mêses após á gerrHih~çãb, ""
'As váríedadés desta espécie cultlvadàs 'na .krilázôHla'"são:
a)" Bolímões (também chamada Bambú);
b) Branca (conhecida ainda pelas denominaçõea.Oya-
ma e 'Vêrde) ;
c) Rôxa;
d) Lisa.
Baseado em alguns de seus caracteres botânicos, f~i1 é
determiná-Ias. utilizando a seguinte chave:
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1 - Ramüicação:
a - somente na parte
b - desde a base
2 - Fruto:
a - pouco rugoso
b - bastante rugoso
3 - Haste:








No referente a produção de fibras não deve haver pre-
ferência por esta ou aquela variedade, pois as mesmas se equi-
valem. Para o plantio efetuado logo após a descida das águas,
em julho ou agôsto, plantio êste conhecido como Juta da
lama, os [utícultores dão preferência a variedade· Solimões
ou Bambú, porque, segundo foi por êles observado, é a que
mais resiste em época menos chuvosa, como é o caso.
CLIMA E SOLO
o bom desenvolvimento de uma planta é função da ação
de dois fatôres sôbre seu cabedal genético: clima e solo. Não
seria a Juta uma exceção. Assim sendo, fora da situação eco-
lógica exigida, não se pode esperar da mesma um bom de-
senvolvimento do porte de modo a produzir fibras cujas qua-
lidades de extensão e resistência estejam dentro do "standard"
desejado.
No referente ao clima, sendo a Juta originária de zona
tropical, o ideal é o quente úmido, com temperatura do ar
oscilando entre 22° e 32° C e 90% em média de úmidade rela-
tiva. O regime pluviométrico deve variar entre 2.000 a
2.500 mm/ano. A alternância de sol e chuva é de grande in-
fluência no desenvolvimento da haste. As sêcas prejudicam
sua vegetação, havendo necessidade de um pouco de úmida-
de constante para um bom desenvolvimento, sendo que um
excesso de água nos primeiros dias do cultivo é prejudicial,
mas desde que esteja em franco crescimento não lhe causará
nenhum dano. resistindo mesmo a inundações, como aconte-
ce aqui na Amazônia, desde que as águas não cheguem ao
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ponto de cobrir totalmente a plantação e não fiquem estagna-
das. Quanto aos ventos, desde que não sejam muito intensos,
não causarão prejuízo nenhum. Se compararmos estas condi-
ções climáticas exigidas para o cultivo da Juta, com as da
Amazônia, veremos que elas preenchem satisfatoriamente.
No referente aos 'solos são considerados viáveis ao cultivo
econômico da Juta, aqueles que se caracterizam pela fertili-
dade e poder de retenção deIcérza quantidade de úmidade du-
rante o ciclo vegetativo da' mesma. Os melhores são os de
constituição argilo-sílícosa de aluvião.
Na Amazônia a Juta pode ser econômícamente cultivada
nas faixas marginais mais altas das chamadas várzeas (vár-
zeas altas) dos rios de água barrenta, que nada mais são do
que vastas planícies baixas de solo fértil, formadas de aluviões
fluviais recentes (vêr Sioli) e que, segundo estudos já reali-
zados, é a zona mais viavel para uma agricultura racional no
Grande Vale. Na terra firme êste cultivo só poderá ser feito
em certas manchas de solo de origem diabásica, visto que o
restante, que constitui por sinal a maior parte, é de predo-
minância silicosa e como tal contraíndícada para o cultivo
desta tiliácea. Atualmente êste cultivo vem se processando
quase que exclusivamente nas várzeas do' Baixo Amazonas
e seus afluentes para a produção de fibras e nas terras rô-
xas dos Municípios de Monte Alegre e Alenquer e tam-
bém nas terras do Município de Santarém, para a
produção de sementes. Isto não quer dizer que somen-
te estas terras sejam as indicadas. Também as várzeas altas
do estuário, tanto do Amazonas como do Rio Pará, se prestam
ao cultivo da Juta. A êste respeito poderia ser levantada a
hipótese de que o cultivo nestas várzeas apresentaria um fa-
tôr limitante, o qual seja a concentração do cloreto de sódio
nas mesmas, visto que, estando próximas do Atlântico, estão
sujeitas ao regime das marés, e por ocasião das do equinócio
de setembro, quando a vazão, tanto do Rio Pará, como do
Amazonas, já é bem menor, há a penetração da água do Atlân-
tico, ficando salobra a água do rio. Nêste particular, como
solução do problema, o Dr. Rubens Lima (atual Diretor do I.
A. N.) em seu trabalho: "A Agricultura nas Várzeas do Estuá-
rio do Amazonas", diz o seguinte:
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"No mês de setembro, que corresponde ao meado da
estação sêca, a vazão do Rio Pará já está bem menor, dan-
dp ensejo a penetração do mar. As águas fluviais se tor
nam então salobras, mas, como a percentagem de cloretos
é baixa, não chega a salinizar o solo. porque a influência
das marés nésta época é pequena. De fevereiro a abril, a
água. dôce que .atua sôbre a várzea solubiliza e retira qua-
se totalmente os cloretos deixados pelas águas de setem-
brQ. não havendo, portanto, pcssíbílídadeaque se possam
antever, de que o solo venha a ficar com uma concentra-
ção de sais capaz de ínfluír perniciosamente no desenvol-
vimento das culturas. Com muito menor probabilidade isso
pcdera acontecer na área do Amazonas".
As provas evicentes da possíbilídade absoluta do culti-
vo nas várzeas do estuário, são os plantios de carater expe-
rimental efetuados pelo I. A. N. nas margens do Rio Guamá,
corno pode ser comprovado pela fotografia publícada. Pode-
mos também" mencionar que esta cultura já vem sendo efe-
tuada em seus príraórdíos ao norte do Município de ~eves,
sendo bastante promissores os resultados obtidos.
Também· nas regiões dos altos rios (Amazonas e afluen-
tes) as condições ecológicas permitem perfeitamente o cultivo
da Juta e, se até hoje não foi .aínda iniciada em escala idên-
tica a do Baixo Amazonas, é devido a não existência de pren-
sas .naquelas-regtões, dificultando com isto grandemente o
escoamento-do produto,
-Corno foi dito anteriormente, a Juta não vegeta bem -em
solos onde a água fica .estagnada. Daí evitar-se aqui na Ama-
zônia o plantio nos ígapós, onde o solo é pantonoso e extrema-
mente pobre, pois é formado pela erosão e não pela sedimen-
tação, como o é a várzea.
Canteiros experimentais nas várzeas do Rio Guamá (E. E. B. - T. A.
N.J. O excelente desenvolvimento das hastes demonstra que a Juta
também póde ser econômicamente cultivada nas váTzeas altas do es-
tuário amazônico. O servidor em questão tem 1,70 de aitura.
Plantio de Juta na Ilha do Barroso, Município de Manacapurú, Ama-
zonas. Veja-se o excelente desenvolvimento das hastes que, no caso,
não têm menos de 4 m. de altura. Na foto o Engenheiro Agrônomo
Mourão Vieira (Senador da República), quando por ocasião de uma
viagem de inspeção.
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PREPARO DO TERRENO
o preparo do terreno é a primeira operação a ser efetua-
da e, consequentemente, a primeira condição de pleno êxito
a ser preenchida em qualquer cultura agrícola.
Como foi dito anteriormente, a' Juta deve ser cultivada
nas faixas marginais mais altas das chamadas várzeas dos
rios de água barrenta (várzeas altas). N-estas faixas encon-
tra-se a mata de várzeas que difere em sua constituição flo-
rística da mata de terra firme e também -da mata de ígapó
(vêr Sioli). As várzeas altas do estuário caracterizam-se pela
presença de palmeiras, assim como de árvores de grande por-
te, como o Açacú, Andiroba, Pracuúba, Taperebá e outras. As
do Baixo Amazonas apresentam ausência quase total de pal-
meiras, mas possuem também árvores de grande e médio porte,
como seja: Açacú, Pau Mulato, Munguba, Taxi e outros. É evi-
dente, pois, que se desejamos efetuar uma cultura nestas faixas
de terra, torna-se necessário que, como operação preliminar, se-
ja efetuado o desbravamento da floresta ali-existente, a fim de
tornar a área propícia a ser cultivada. A:broca e a derruba
são, então, levadas a efeito, consistindo a primeira na elimi-
nação dos cipós, arbustos e árvores de pequeno" porte que
formam o sub-bosque, a fim de livrar as árvores maiores, fa-
cilitando com isto a sua queda por ocasião da derruba. Esta
segunda operação deve ser iniciada aproximadamente 20 dias
após a broca, para que durante êste intervalo a ramagem do
suo-bosque, que foi rebaixada, seque a fim, de formar o leito
de folhagem, o qual terá grande influência na queima, prin-
cipalmente na várzea, onde as condícões de úmidade exis-
tentes" em geral, são um fatôr limita~te do' êxito desta ope-
ração.
Dias após terminado o desbravamento, quando o material
desbravado encontra-se suficientemente sêco, procede-se a
queima que, embora seja parcialmente condenada pela agri-
cultura moderna, ainda é na Amazônia. principalmente para a
ribeirinha, um mal necessário (vêr Rubens). Do êxito dêsta
18 VIRGILIO F. LmONATI
operação dependerá o da posterior que é o eneoivaramento.
Daí a necessidade da existência de um bom leito de folhagem
sêca, o que se obtem, como foi dito antes, como consequência
de um bom trabalho de rebaixamento da mata, desbravada
na época aconselhada.
A posterior operação de encoivaramento, que em geral
consiste em livrar o terreno dos restos da queimada, é feita
no caso da Juta, corno exceção a regra, de modo a deixar nêle
um certo número de troncos, os quais servirão de pêso aos
feixes de hastes por ocasião da maceração.
Atualmente no Baixo Amazonas, onde mais se cultiva a
Juta, não se processa o destocamento, o que é plenamente
justificável, pois o mesmo só poderia ser feito manualmente,
o que tornaria uma operação bastante cara e não preenche-
ria, no caso, sua principal finalidade, que é o de tornar pos-
sível a utilização de máquinas agrícolas, visto que ainda não
é possível naquela região a efetivação da agricultura meca-
nizada.
O êxito do preparo do terreno para o plantio é função
da época em que o mesmo é efetuado. Nas várzeas do ~-pário
esta operação deve ser efetuada em agôsto que corresponde
ao início da época sêca. No Baixo Amazonas e afluentes, a
melhor época é o início do verão amazônico (agôsto) , quando
o nível da várzea já se encontra um pouco acima do nível
fluvial.
Presentemente tôdas as operações de preparo do terreno
acima descritas são feitas manualmente, utilizando-se como
instrumentos o terça do ou foice, e o machado.
O desbravamento mecânico não é ainda utilizado e acre-
ditamos mesmo ser ainda impossível o seu emprêgo sem que
se procure primeiro fazer um estudo minucioso do assunto,
de modo a contornar os fatôres que tornam atualmente im-
possível sua realização.
Em se tratando de várzeas ocupadas por capoeiras do 1.0
cíelo, que substitue a mata primitiva, estas operações de pre-
paro do terreno, serão com exceção da broca, menos demo-
radas, visto que a vegetação é de menor porte que a primitiva,
sendo constituida de ervas invasoras ,arbustos e sub-arbustos,
como as Artemigias e o Juquirí, existindo ainda a Munguba,
o Páu Mulato e a Imbauba, como árvores maiores.
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No Baixo Amazonas é comum cultivar-se a Juta até 3
anos no mesmo local sem que haja diminuição muito sensível
de produção. Depois dêstes 3 anos de cultivo a área é deixada
em descanso 3 ou 4.anos, regenerando-se então a capoeira.
O Instituto Agronômico do Norte, através da Secção de
Melhoramento de Plantas e Seccão de Solos, iniciará ainda êste
imo -tr~balhos de pesquízas no referente ao assunto: "Esgota-
mento do solo de várzea para o cultivo da Juta".
PLANTIO
Indiscutivelmente a Juta encontrou na Amazônia sua
nova pátria. No Grande Vale, como que os fatôres ambíentais
se entrelaçam de modo a tornar bastante propicio o cultivo
econômíco de tão famosa Tiliácea.
Ao par dosfatôres que comumente são considerados como
de real importância no êxito de uma cultura agrícola, como
os edáficos e os climáticos, deve ser também levado em con-
sideração, para o caso da agricultura da várzea, os potamo-
gráficos, ou seja os que se relacionam com os rios. Assim sen-
do, o início da cultura deve ser calculado pelo juticultor de
modo tal que os fatôres acima citados se coordenem, garantin-
do com isto parcialmente o êxito da cultura. E' evidente que
êstes fatôres variam de acôrdo com a região, o que nos leva
a concluir que a época de plantio é função do local.
No estuário é de supor que a época indícada corresponde
ao início das chuvas, ou seja, fins de dezembro e princípio de
janeiro, As várzeas em questão, estando sujeitas ao regime
de marés, só serão alagadas, e durante poucas horas diària-
mente, por ocasião das marés dos equinócios 'de março e se-
tembro. E' evidente que as últimas não exercerão influência
sôbre a cultura, visto que nesta época a colheita já foi realí-
zada. Quanto às de março, também 'não terão influência, pois
nesta ocasião as hastes já estarão bastante desenvolvidas e
consequentemente não sofrerão com as inundações momentâ-
.neas. Com isto verificamos que no estuário o rio não exerce
.uma influência direta sôbre o cultivo da Jutatão considerá-
vel como no Baixo Amazonas.
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Naquela região o plantio deve ser feito de acôrdo com o
período de chuva ~ com a marcha da enchente e da vazante.
Supõe-se que a época aprópriada vai de fins de outubro quan-
do se verificam as primeiras chuvas, até dezembro quando já
são mais abundantes. Verificando-s.eo plantio nesta época, o
corte irá coíncldir com os mêses de março e abril quando o
rio já se aproxima do seu maior nível, oferecendo a água
para a maceração no próprio local do cultivo, tornando com
isto mais econômica a cultura.
Já se está tornando uso corrente a realização de um se-
gundo plantio logo que as águas fluviais começam a descobrir
as várzeas, isto no mês de julho até princípio de agôsto, indo
o corte se verificar no mês de novembro, de modo a ter-se
com isso duas safras anuais de Juta.
Como já. dissemos anteriormente, para êste segundo cul-
tivo anual, a que chamam "Juta da lama", os juticultores dão
preferência a variedade "Solimões" visto que, segundo obser-
varam, é a que melhor se comporta no período do verão ama-
zônico.
a plantio pode ser realizado à lanço ou por meio de se-
meadeiras manuais.
Nos primórdios da cultura da Juta na Amazônía.co se-
meio era efetuado à lanço. Atualmente, a quase totalidade
opera com semeadeira manual "Oyama", vulgarmente conhe-
cida pela denominação de "tíco-tíco", também utilizada na
semeadura do arroz.
a semeio à lanço não é o indicado, pois apresenta inúme-
ras desvantagens, dentre as quais nos limitamos a citar as se-
guintes:
I -. Maiorquàntidade de sementes necessária em com-
paração com outros tipos de semeio para uma
mesma unidade de área.
II - Distribuição irregular das sementes na superfície
do solo, tornando o desbaste e a capina mais de-
moradas e concorrendo para um crescimento he-
terogêneo entre as hastes.
III As sementes ficando na superfície do solo estão
sujeitas ao extravio pelas enxurradas e animais
daninhos.
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Da utilização da semeadeira manual só resultam vanta-
gens de ordem técnico-econômica, como seja:
l -- Menor quantidade de sementes neeessárías em
comparação com os outros tipos de semeadura
manual para uma mesma unidade de área.
I! -- O plantio pode ser feito observando-se aproxima-
damente um mesmo espaçamento entre as covas,
facilitando com isto o desbaste e a capina, e con-
correndo para que as hastes cresçam mais homo-
gêneas em altura e diâmetro.
lI! -- As sementes ficando no interior de uma cova fi-
cam parcialmente livres de extravio por enxurra-
das ou outra qualquer causa.
A única vantagem que o semeio à lanço tem sôbre o efe-
tuado com a "tíco-tíco", é no referente ao tempo gasto para
uma mesma unidade de área. Um homem pode semear à lan-
ço um hectare em 4 horas, ao passo que com a pequena má-
quina são necessários 3 a 4 dias para o espaçamento de 30 x
30 em. No entanto, esta única vantagem não é suficiente para
neutralizar as já citadas desvantagens.
O semeio à lanço se processa sem maiores dificuldades. O
semeador, conduzindo as sementes em uma sacola ou aven-
tal, caminha devagar movimentando o braço para frente e
para o lado no 'ato de lançar a semente. Para uma melhor
distribuição destas é aconselhável que se proceda um repas-
se em sentido transversal.
A semeadeira manual é de fácil construção, como pode
ser visto pelo desenho publicado.
Sua utilização faz-se da seguinte maneira: -- Coloca-se
o aparelho, suspenso pelos punhos, em posição vertical com
as braçadeiras abertas ao máximo o que faz com que a vál-
vula de contrôle de saída das sementes esteja completamente
fechada. Deixa-se então cair a máquina no solo, de modo
a introduzir o bico perfurador e alargador da cova, fazendo-
se em seguida a aproximação das braçadeiras até que o t.ope
de madeira ocasione um baque de encontro a válvula de
eontrôle, libertando assim uma certa quantidade de semen-
tes (5 a 8 aproximadamente) que pelo condutor serão de-
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positadas na cova. Em seguida procede-se a retirada do apa-
relho, tendo-se o cuidado de, nêste movimento, não fechar o
mesmo com o bico perfurador na cova, pois acarretará a re-
moção de terra e muitas vezes até das próprias sementes, pre-
judicando com isto a continuação da operação.
Pelo acima descrito vemos que a máquina é de fácil ma-
nejo, dependendo o êxito de seu uso de uma simples coorde-
nação de movimentos.
E' necessário frizar que não é aconselhável em solo pe-
sado, como é o de várzea, introduzir demasiadamente o bico
perfurador e alargador da cova, pois, se estas forem muito
profundas, as sementes ao germinar terão dificuldade de re-
mover a camada de solo que sôbre ela se deposita logo após
as primeiras chuvas. Com a prática o operador poderá com
facilidade regular, não só a profundidade das covas, como o
espaçamento entre elas, de modo que êste seja o mais homo-
gêneo possível.
A produção por unidade de área e mesmo as qualidades
da fibra dependem, até certo limite, da densidade de plantio.
No referente a influência do espaçamento no rendimento por
área, estudaremos o-assunto com maiores detalhes, Inclusive
econômicamente, no capítulo: Produção por área e custo.
Irvino W. Tibiryçá em seu trabalho "A Industrialização
das Fibras Téxteis Liberianas", procurando justificar a influ-
ência do espaçamento sôbre as qualidades da fibra, menciona
o seguinte:
"As plantas téxteis liberianas, crescendo em estado ex-
pontâneo, produzem geralmente fibras curtas, ásperas
e. grosseiras, pelo fato de ramificarem excessivamente. Nas
nossas observações em grandes culturas e canteiros de ex-
periência, êsse fato tem sido plenamente confirmado".
Mais adiante, o ilustre técnico da Secção de Plantas Téx-
teis da Divisão de Fomento da Produção Vegetal- D. N. P. V.
- M. A., prossegue no assunto da seguinte maneira:
"A planta cultivada racionalmente, com espaçamento
certo, produz varas compridas e sem ramificação. A fibra
consequentemente é mais fina, macia e muito mais com-
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prida. As plantas em estado nativo estão mais expostas
ao sol, que produz o endurecimento da casca. Casca rija
dificulta a mace ração.
"As plantas cultivadas em carreiras apertadas prote- / r
gem-se mutuamente e as varas são revestidas de uma
casca fina de fácil desagregação na água dos tanques.
"As fibras são mais finas quanto mais alto cresce-
rem as varas.
"Examinadas ao microscópio são de diâmetro menor
do que as fibras de hastes curtas".
Cremos que o acima citado é suficiente para justificar ple-
namente a influência da densidade do plantio nas qualidades
da fibra, e concluir que talvez um dos fatôres que vem con-
correndo para depreciar um pouco a fibra amazônica, é o
espaçamento adotado de 30 x 30 em., o qual acreditamos não
ser o ideal.
A quantidade de sementes necessárias para semear um
he..tare com a máquina manual, varia com o espaçamento
adotado. No caso de 30 x 30 em., essa quantidade é de 5 qui-
logramas aproximadamente, variando entre 5 a 10 o núme-
ro de sementes por cova. Esta quantidade por nós mencio-
nada é maior que a necessária a uma bôa vegetação da cul-
tura, no entanto, o emprego desta faz-se. como uma margem
de segurança de modo a evitar falhas decorrentes de uma
possível perda do poder germinativo.
SEMEADEIRA MANUAL
1 - Braçadeiras (2) c/punhos
trnadeíra.i .
2 - Depósito de Sementes (lata).
3 - Valvula de controle de saída
das sementes (madeira).
4 - Conduto das sementes liber-
tadas pela válvula (Flandre
acanulado) .
5 - Bico perfurador e alargador
de cova (2 peças de ferro
articulado por meio de um
parafuso) .
6 - Mecanismo de acionamento
da valvula de controle (2 pe-
ças de ferro articulado em
dobradiça) .
7 _. Topo de madeira.
nll---1
s
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TRATOS CULTURAIS
Plantadas, desde que as :condições intrinsecas e extrín-
secas sejam favoráveis, as sementes germinarão dentro de;.2
a 3 dias, de modo que com aproximadamente 5 dias,o 'eau-
lículo já se desenvolveu suficientemente para levantar a ca-
mada de argila que muitas vêzes obstroi a cova.
Baseados no que dissemos no capítulo anterior, éevi-
dente que várias sementes germinarão em uma' mesma cova,
sendo então necessário que se proceda ao desbaste, consistin-
do esta operação na eliminação dos pés excedentes, o que deve
s-eguir um critério de seíecíonamento de modoa permanece-
rem os mais robustos. QuaIito ao número de plantas que atual-
mente deixa-se por' cova, varia ehtre 2 a 4, no entanto, acre-
ditamos que o ideal é a existência de um único pé por cova
a fim de evitar um excesso de concorrência, ~ste desbaste é
realizado a mão, aproxímadamente 1 mês após o plantio, de
preferência cortando-se as plantinhas e não arrancando-as
pela raiz. Indiscutivelmente constitúe uma operação um tan-
to difícil quando o semeio foi feito à lanço, pois nêste caso
devemos efetuá-Ia de modo a deixar no, máxímo 100 hastes
por metro quadrado, o que requer um certo euídado e habi-
lidadedo operador.
Fora de dúvida, o desbate é uma operação muito im-
portante, pois tem por finalidade uniformizar a cultura, con-
correndo para um melhor desenvolvimento das plantas e-
consequentemente para um maior rendimento em fibras.
Com as primeiras chuvas começam a vegetar no terreno
desbravado as ervas daninhas invasoras, as quais, sendo em
geral de crescimento rápido, podem abafar a Juta pouco de-
senvolvida, tornando-a raquítica, clorótica, prejudicando
consequentemente seu bom desenvolvimento. Torna-seevi-
dente, pois, a necessidade de evitar esta concorrência, para
isso efetuando-se a capina.
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Se o plantio foi efetuado em terreno anteriormente de
mata, a incidência de ervas daninhas é menor, de maneira
.que uma única capina é o .suficiente. Em terreno anteriormen-
te de capoeira, ou onde já foi feito. outro cultivo, o número
de eapínas é maior, variando de 2 a 3. O espaçamento tam-
bém inflúi, visto que quanto menor rôr êste mais ràpídamen-
te haverá possibilidade de fechamento, impedindo a penetra-
ção da luz, desfavorecendo assim o desenvolvimento de ervas
'daninhas; pois estas são essencialmente fotofilas, sendo em
geral necessário a efetivação de uma única capina. E' necessá-
rio Irízar que nos espaçamentos muito pequenos, como seja,
10 x 10 em. ou 5 x 5 cm., a capina so poderá ser feita a mão,
o que a torna muito demorada. Nos espaçamentos de 15 x 15,
20 x 20 em, ou 30 x 30 em. a capina poderá muito bem ser
efetuada sem molestar as pequenas plantas, com o auxílio
do sacho, como.praticamos em nossos plantios experimentais
nas várzeas do Guamá. Esta operação deve ser feita com
cuidado a. fim de não se atingir as raizes das plantas, poís o
sistema radícular da Juta é superficial.
ADUBAÇAO
E' erroneo julgar-se 'que as plantas téxteis Iíberíanas
não exigem terra .fértil. 'Não seria a Juta a exceção. Para po-
der 'obter-se uma produção intensiva de fibras é' evidente a
necessidade 'da existência de uma 'bõa fertilidade nó solo, se
bem que não sejam elas dirétamente que o empobrece, visto
que em suá constituição encontramos como principal constí-
tuinte a celulose {64%), que' como sabemos é um. composto
orgânico .ternárío formado do hidrogênio, oxigênio e carbono,
que são elementos tomados do ar, além de 9:% da água·,·24%
de matérias pectinosas, 1% de matéria extratíva e apenas 2%
de minerais. No entanto a sua produção está positivamente
correlacíonada com o desenvolvimento vegetativo do indiví-
duo, cujo organismo eomp1ex9 exige, indubitàvelmente, de
uma quantidade relativamente grande de sais minerais e água,
para a formação das fôlhas, hastes e flôres, que constituem
aproximadamente 95% do material vêrde.
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Felizmente adubar a Juta ainda não constitui problema
na Amazônia. Segundo informações obtidas pessoalmente,
cultivos efetuados até 3 vêzes no mesmo local, não apresen-
taram decréscimo sensível de produção. Isto é plenamente
justificável, pois anualmente o solo da várzea é reabastecido
naturalmente de substâncias orgânicas e minerais, pela se-
dimentação de partículas em suspensão nas águas barrentas
que a invadem, substâncias estas capazes de compensar, em
parte, o que foi retirado pelo cultivo anterior .
. Harald Sioli, no Boletim Técnico do I. A. N., n.? 24 (Pro-
blemas de Limnologia Amazônica), assim se refere sôbre aím-
portâncía de partículas em suspensão, na fertilidade da
várzea:
"Deve-se mencionar aqui a importância econômica do
material suspenso nos rios de água branca, pela de-
posíçâo do mesmo nas margens e pela formação de' Um
terreno típico de aluvião: a várzea alagável.
"As ilhas também, perto da bôca do Amazonas, têm
parcialmente a mesma origem. A várzea e estas ilhas pos-
suem os solos mais férteis de tôda a região amazõníca, o
que é compreensível, pelo fato de se tratar 'de sedimentos
recentes, produtos da decomposição recente da crosta ter-
restre, sempre com fresca superfície exposta nos Andes,' e
que as ínundações periódicas anualmente depositam na
várzea, como camada nova de solo fresco.
"Atualmente, a várzea é a zona mais ímportanté para
uma agricultura racional no vale amazônico, e sua im-
portância para tal fim tende a crescer no futuro', cada vez
mais. Hoje em dia, os campos naturais da várzea, nas
margens do Baixo Amazonas, são utilizados intensiva-
mente para criação de gado. Nas faixas marginais, mais
altas, da várzea, depois da derrubada e queima do mato
cílíar, cultiva-se a Juta (vêr fotografia n,v 4), que foi ín-
troduzida em 1930 pelos japonêses e selecionada por êles
e pelo Instituto Agronômico do Norte, tendo conquistado
já o segundo lugar entre os produtos amazônicos de im-
portância econômica.
"Plantam-se também, na várzea, milho, feijão, etc.,
no sistema antigo de cultura de verão. Tôda a impor-
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táncia da várzea e das ilhas só se tomará visível, porém,
quando, algum dia, as inundações anuais forem controla-
das pelo emprêgo da técnica moderna. Estas regiões se
transformarão, com tôda a probabilidade, em zonas de
grande cultura de arroz, com a capacidade potencial de se
tornarem as maiores do mundo. As medidas técnicas para
uma írrígação' controlada, aliás, deverão regular somente
as Inundações anuais, para evitar o prejuizo que causam,
mas não Impedi-Ias por completo. Pois a deposltação anual
de uma no-va camada de solo, trazida dos Andes e sedí-
mentada durante a coberta periódica pela "água bran-
ca", é condição para uma fertilidade contínua da várzea".
No entanto não nos devemos influenciar ao ponto de con-
siderar a várzea de fertilidade .ínesgotavel, A quantidade de
sübstâncías orgânicas e minerais retiradas por um cultivo deve
ser maior que a anualmente fomecida pelo rio, de modo que
a tendência é haver um decréscimo não brusco da fertalidade,
mas que se acentua a medida que o número de cultivos efetua
dos em uma mesma-área aumenta. Consequentemente, ~verá
Um limite na fertilidade da várzea que assegure uma produ-
ção econômica, depois de um número ainda não determinado
de cultivos consecutivos.
Isto posto e, considerando ser provavelmente ínvíavel
atualmente a utilização de adubos na cultura da Juta, por
ser anti-econômíco, visto que o aumento de produção não
compensaria as despesas de consignação do adubo e a ope-
ração de adubar, somos de parecer que, a fim de evitar uma
exaustão muito grande da várzea, que só malefícios nos
traria, seja adotado um sistema de rodizio entre um período
de cultivo e outro de repouso das áreas, a fim de haver uma
recuperação natural da sua fertilidade.
Quanto a isto, o I. A. N., através da Secção de Melhora-
mento de Plantas e Secção de Solos, propõe-se dentro de al-
guns anos a solucionar o problema, a fim de que o amazonida
saiba explorar racionalmente a fertilidade da várzea que, ín-
dubitàvelmente, constitui uma grande dádiva que a infinita
bondade Divina à êle proporciona através da natureza.
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INIMIGOS NA'l'URAIS
Vários inimigos naturais possui a Juta. No entanto, até
agora na Amazônia, nenhum existe capaz de causar danos con-
sideráveis as culturas.
No referente a ocorrência de insetos, assim se manifestou
o Chefe da Secção de Entomologia do I. A. N, dr. Elias Sefer,
quando por nós solicitado a prestar informações:
- "NotAmos nos canteiros experimentais na várzea do
Ou amá a ocorrência dos seguintes insetos;
a) Laphygma frugiperda (Abbot de Smith, 1797).
·b) Mocis repanâa (Fabrlcius, 1794).
Estas espécies são vulgarmente conhecidas como "la-
gartas militares".
E' interessante salientar que a sistemática entomolô-
gíca não havia ainda constatado a ocorrência destas la-
gartas em Juta, ou em qualquer outra cultura da Paraiba
para Q Norte.
Estas lagartas atacam as folhas, portanto, alimentam-
se destas, determinando com isto prejuízos de um modo
geral na fisiOlogia da planta. Prejuízos êstes que devem
se externa r pela quantidade e qualidade da fibra. Dada a
infestação pequena observada, é de supor que a Juta não
é hospedeiro preferencial, daí essas espécies nãoconsti-
tuirem pragas sérias da referida cultura.
Quanto ao combate, pode-se aplicar os seguintes in-
seticidas:
Polvilhamento:
B. H. C. a 1,5%.
Rhodiatox pó a 1%
Rhodiatox pó a 0,50%
Pulverização:
Rhodiatox pó molhável a 10% - a 0,1%
Rhodiatox emulsão a 5% - a 0,2%
Chlordane a 0,2%.
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Segundo informações provenientes de Maicurú, foi
constatada naquela localidade a ocorrência de um coleop-
tero que broca o caule da Juta. Se êste ocorrer em grande
.escaía, dada a sua biologia., cOnstituir-se-á em uma serís-
s1ma praga da Juta.
Além dêstes foi ainda eonstatal1a em Juta na terra
firme, a ocorrência de Pseudococcus "Sp., o qual deve viver
em símbíose com formigas.
A formiga que vive em slmbíose com o Pseuclococcus
é a chamada de fôgo (Solenopsis saivissima).
No referente a doenças da Juta podemos dizer que as pri-
meiras observações foram feitas pelo Dr. Bento Dantas, quan-
do Assistente Têcníco da Secção de Fitopatologia do I. A. N..
Foi constatada pelo referido técníco urna moléstia parcial-
mente destrutiva, segundo relatório por êle apresentado e
que se caracteriza pelo aparecimento de manchas negras,
muito nítidas, muitas vêzes envolvendo o colo e determinando
o tombamento e murcha do indivíduo aos 2 ou 3 mêses de
idade.
Foi ainda verificado que a planta afetada emite numero-
sas raizes adventícias, as quais podem atingir ou não o solo,
daí ter sido aconselhado pelo mesmo técnico a realização de
uma amontôa, a fim de facilitar a atividade das raizes aéreas
já emitidas e induzir também a função de numerosas outras,
o que possibilitaria o salvamento de muitos pés afetados.
Em seu relatório de 1948, Bento Dantas assim se refere
a esta moléstia:
"A "mancha preta" da Juta ocorre em todos os órgãos
aéreos da planta, desde o caule em qualquer altura até a
nervura foliar, as cápsulas, e as sementes. No caule, a
moléstia ocorre muitas vêzes na sementeira, determinan-
do a perda por "damping-off" de numerosas mudas, como
tive oportunidade de verificar em Belterra. E' muito fre-
quente a sua localização no colo, formando um anel negro
que contorna pouco a pouco todo o caule .e fica deprimi-
do, impedindo a translocação dos alimentos, e a planta
reage mediante a emissão de numerosas raizes aéreas. e
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por fim sofre o tombamento. ·Maiscomumente a "man-
cha preta" ocorre na inserção dos ramos e das fôlhas, po-
rém também é encontrada em qualquer entre-nó, pare-
cendo tratar-se no inicio de uma mera película superfi-
cial, negra,· brilhante, sem se aprofundar no tecido cor-
tical subjacente. Depois, a necrose se torna mais profun-
da, nitidamente deprimida, interessando mesmo os teci-
dos mais internos e se rompe em numerosas fÍBSUl'(I.S,dei-
xando o cortex exposto. Nas fÔlhas,só encontrei um ene-
grecimento das nervuras, seja da mediana, seja das .se-
·cundárias, sem interessar as ilhotas parenqulmáticas, ad-
jacentes, como se o patógeno preferisse os cordões libero-
lenhosos, ficando a zona afetada com um típico rendi-
lhado negro. Nas cápsulas, a mancha é idêntica a do cau-
le, negra, deprimida, ora situada na base, ora mais fre-
quentemente no ápice ou nos lados, afetando os tei!idos
internos, e deixando uma abundante trama que no seu
interior envolve as sementes.
"Em·qualquer órgãe afetado pela mancha negra, ex-
ceto as fôlhas, encontram-se os órgãos frutiferos de um
fungo do gênero Vermiculária, sem que, entretanto, possa
ser definitivamente aceito como seu agente etiológico".
Em "Cacaual Grande" foi ainda constatada pelo mesmo
técnico uma mancha foliar de coloração acinzentada, apre-
sentando uma forma negra concêntrica, sendo possivelmen-
te uma moléstia diferente da anteriormente mencionada e
conhecida como "mancha negra".
Nos plantios experimentais em Belém foi notado, ainda
por Bento Dantas, em numerosas plantas, uma mancha par-
da, de coloração bem diferente das da mancha negra, devendo
constituir uma terceira doença.
Segundo !J relatório já mencionado, o referido técnico
efetuou o isolamento e identificação dos possíveis patógenos,
tendo constatado vários fungos, sendo os mais frequentes:
Vermieulária sp., Diplódia theobromae (Pat.) Nowell e Sele-
rotium relfsií Sa~c.
Nos casos de "mancha negra" foi isolado o Vermieulária
sp., e em menor escala o Diplódia. O Sclerotium só foi isolado
de hastes que apresentam a mancha parda.
Corte em bisei para mostrar o cortex pardo na "mancha negra"
do caule da Juta.
Zona escura do caule da luta. afetada por "Diplódia" sp.
A J U TA N A A M A Z Ó N I A 33
COLHEITA DAS HASTES
Na cultura das plantas téxteis os atos culturais devem
ser realizados de modo a serem colimados para um único ob-
jetivo: obtenção de grande produtividade de fibra de boa
qualidade. -
É de- supor que a quantidade de fibras nas hastes au-
menta a ·medida que o' ciclo vegetativo aproxima-se de seu
final, chegando a um ponto, antesdêste, em que fif!a esta-
cionária; ou seja, até certo limite, quando mais tarde se efe-
tuar o corte, maior quantidade de fibras obteremos. O mesmo
não acontece com a qualidade, pois esta vai crescendo a me-
dida que a planta se desenvolve, até umrnáxímo, a partir do
qual começa a decrescer. É Iógíco, pois, que a época ideal para
o corte é a que coíncide com êste máximo, se bem que esteja
situado, no ciclo vegetativo, antes do ponto estacionário da
produtividade. Segundo experimentos de rendimento e quali-
dade do produto realizados na índia e na 'Ilha Formosa, esta
época ideal está entre a floração e a frutificação, supondo-se
que seja no meio da floração. A fibra colhida nesta época é
sedosa, brilhante, flexivel e de facil separação-da casca, ao
passo que sendo a colheita efetuada posteriormente, quando
os frutos já estão maduros ou sêcos, a fibra, apesar de ser em
maior quantidade, é dura, áspera, coloração e resistência não
uniformes e muito aderentes às outras partes da casca.
Feitas estas considerações, somos de opinião que não se
deve descuidar da época do corte, pois dela vai depender em
grande parte a qualidade da fibra.
Na operação do corte o terçado ou facão ainda é o ins-
trumento mais empregado. No entanto, quando esta operação
se processa já dentro dágua, o que é muito comum, o instru-
mento ideal é uma foice pequena, semelhante a utilizada no
corte do arroz, com cabo comprido, o que torna o trabalho
mais fácil e menos arriscado.
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o corte deve ser efetuado guardando uma altura mínima
de 20 em. do solo a fim de eliminar o pé da fibra, que é uma
parte de difícil fermentação ,industrialmente imprestável e
que constituí fator de desvalorização na classificação.
As hastes cortadas são reunidas em feixes de 20 a 30, os
quais ficam expostos no campo, ou imediatamente mergulha-
dos para a maceração se o corte é realizado em terreno já ala-
gado. Se fôr necessário o transporte dos feixes para um local
de maceração, o ideal é deixá-Ias no terreno, de pé, encostados
uns aos. outros, constituindo o que se chama medas, a fim
de que as hastes percam as fôlhas, reduzindo assim con-
síderàvelmente o pêso e o volume a ser transportado, além
de devolver ao solo parte da massa vegetal, contribuindo dêste
modo para um menor esgotamento do solo. Deve-se ter o cuí-
dado de cobrir as medas com palha ou capim a fim de evitar
uma desidratação rápida e excessiva das hastes pelo sol, de-
terminando com isto uma maior aderência da casca ao le-
nho, o que, fora de dúvida, dificultará mais tarde a mace-
ração.
Nos casos em que a maceração não pode ser feita no pró-
prio local do cultivo, porque o rio cresceu pouco, é necessário
a condução dos feixes para o local da maceração, que em
geral são clareiras abertas na vegetação ribeirinha, consittuí-
da de gramíneas (vêr fotografia). :tste transporte, desde que
a distância seja relativamente grande, digamos 100 metros,
aearretará despesas que diminuem o rendimento da cultura;
basta dizer que é necessário transportar cerca de 30 toneladas
do material, a fim de ter 1.500 quilos de fibra, que é o ren-
dimento médio do' cultivo de um hectare.
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EXTRAÇAO DA FmRA
Para a extração da fibra da Juta é necessário que as has-
tes, ou sõmente as cascas, sejam submetidas a maceração.
Entende-se por maceração o fenômeno que consiste na
separação dos fascículos fibrosos dos tecidos da casca, moti-
vado por fermentação anaeróbia ou por substâncias químicas.
Daí distinguirmos dois tipos de maceração: biológica e quí-
mica.
A maceração biológica consiste em se submeter o mate-
rial a fermentação em água. Esta maceração se processa
mais ou menos da seguinte maneira:
O desenvolvimento dos microorganismos anaerôbios é es-
timulado pela presença da água. Com tal desenvolvimento há
uma série complexa de transformações bioquímicas, com pos-
sível desdobramento dos polissacarídeos e degradação de restos
proteicos celulares. As matérias fermentadas ou em fermen-
tação, concomitantemente, conduzem a lenta demolição das
substâncias não fibrilares, criando pequenos espaços ínter-
fibrilares, facilítando assim a maior penetração da água na
intimidade celular não lignificada, que ataca os compostos
organo-míneraís a custa dos quais as bactérias completam a
sua nutrição. '
A progressão do fenômeno conduz a uma desagregação
dos feixes fibrosos, o que possibilita a sua separação.
Esta maceração pode ser feita em água estagnada ou em
água corrente. No primeiro caso constroem-se lagos artificiais
(tanques) ou abrem-se covas no solo, No segundo o material
é colocado à margem dos paranás, igarapés, rios, como acon-
tece aqui na Amazônia, ou então em canais artificiais.
Pelo processo químico pode-se obter fibras mais resisten-
tes e homogêneas do que no processo biológico, visto que a,
maceração pode ser melhor controlada. Existem muitos pr~
cessos químicos; um dos mais simples consiste em ferver o
material vêrde ou sêco em solução de 3~ú a 57c de hidróxido
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de sódio, durante 2 a 4 horas, dependendo da espécie vegetal
(vêr Tibiryçá). O hidróxido de sódio pode ser substituido pelo
carbonato de sódio a 15%. Em ambos os processos as fribas
são, posteriormente, lavadas em água e mergulhadas em uma
solução de ácído sulfúrico bastante diluido de aproximada-
mente 0,1%, a fim de neutralizar o meio.
Aquí na Amazônia só se processa a maceração biológica
i10 próprio local da cultura, quando possível, ou na margem
dos rios ou em água represada. Para isso são os feixes coloca-
dos~ôbre jangadas em camadas superpostas, dependendo o
número dêles da profundidade das águas. Em seguida as jan-
gadas são mergulhadas, colocando-se depois por eíma os paus
que ficaram no roçado quando por ocasião do encoivaramen-
to, a fim de impedir que os feixes de hastes, devido seu pe-
queno pêso específico, flutuem. E' necessário que os feixes fi-
quem imersos sob' um lençol d'água de aproximadamente
um (1) palmo.
" O tempo necessário para a maceração depende de vários
fatores, como sejam: temperatura da água, estado mecânico
da água, idade da planta na ocasião da colheita, etc ..
Segundo os técnicos em maceração biológica, a tempe-
ratura ótima para li proliferação de bacilos úteis à maeera-
ção, varia de 30 a 35° C. O clima da Amazônia, sendo tropical,
é muito favorável a maceração, de modo que o problema de
temperatura baixa pràticamente não existe.
O estado mecânico também influi no maior ou menor
tempo da maceração. Na água em repouso a maceração é
mais rápida porque a massa líquida se aquece mais fàcilmen-
te e o volume de bacílos aumenta a medida que êles se re-
produzem, visto não haver o arraste dos mesmos, o que não
acontece na água em movimento onde, não só a temperatura
como a concentração de bacilos, deve ser menor que na es-
tagnada.
A maceração em água parada leva aproximadamente 6
a 8 dias, ao passo que em água corrente êste tempo varia
de 15 à 20 dias.
A medida que o cíclo vegetativo aproxima-se de seu final
as fibras vão se estrelaçando cada vez mais, o que dificulta a
sua separação, tornarido consequentemente mais demorada
a maceração.
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A fim de constatar se as hastes jáse encontram macera-
das o agricultor deve examiná-Ias diàriamente. A maceração
estará completa quando as fibras se desprenderem natural-
mente do lenho e na lavagem a goma é removida, deixando-as
limpas e alvas. E' mistér frisar que o desfibramento deve ser
feito logo que esteja completa a maceração, visto que o pros-
seguimento do fenômeno de fermentação poderá acarretar
urna diminuição na resistência da fibra.
Desde que o agricultor reconhece que a Juta está suíici-
êntemente macerada, deve imediatamente processar a sepa-
ração e lavagem das fibras. Esta operação, que indiscutível-
mente é a mais cara de todo o cultivo, efetua-se da seguinte
maneira: - os feixes que se encontram mergulhados sãore-
movidos para a superfície e desatados. Certo número de has-
tes é então tornado e sacudido várias vêzes dentro dágua, com
a finalidade de livrá-Ias da casca escura. Em seguida desta-
cam-se as fibras, haste por haste, num certo comprimento sô-
bre estas (mais ou menos 50 em.). Juntando-se então uma
quantidade de hastes, que não dificulte a operação, prende-se
as mesmas e vai-se puxando as fibras com cuidado, evitando
parti-Ias, assim como as hastes. A parte assim destacada é
várias vêzes agitada na água, até a completa remoção da
casca escura e de outras matérias que ainda estão aderentes
às fibras. Deve-se evitar o raspar as fibras com a finalidade
de remover certas partículas de casca que algumas vêzes per-
manecem depois da maceração; é preferível que seja extraída
posteriormente depois de bem sêcas as fibras.
Fóra de dúvidas o processo atual de extração de fibra de
Juta acima descrito, além de ser oneroso, é penoso e anti-hi-
giênico. Infelizmente temos de reconhecer ser o único pro-
cesso de maceração possível nas condições em que se efetua
atualmente o cultivo da Juta na Amazônia. Isto afirmamos
porque a única: maneira de evitar a maceração, como vem sen-
do realizada, seria efetuá-Ia em tanques artificiais, os quais
só poderiam ser localizados em terra firme, o que traria como
consequêncía a necessidade de transportar os feixes de hastes
a uma distância consideravel, operação esta que só pode ser
feita a braço o que a torna absolutamente inviável por ser
exageradamente antí-econômica. Além dêste inconveniente,
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existe ainda o problema do espaço útil nos tanques de mace-
ração, visto que os feixesocupariam um grande volume, sendo
necessário tanques de grandes dimensões, ou então que as
hastes fossem decorticadas no local do cultivo; a fim de se
desfazer do pêso morto constituído pela parte lenhosa da
planta, operação esta cujo método mais econômíeo é o me-
cânico.
No relativo ao assunto: Decorticamento mecânico e seu
emprego na Juta da Amazônia, transcrevemos parte do rela-
tório enviado à Diretoria do I. A. N., da viagem por nós efe-
tuada à Capital da República com a finalidade de acompa-
nhar de perto o téste de uma máquina descortinadora lança-
da pela firma norte-americana Baproma, Inc., representada
no Brasil pela Comércio e Indústria Matéx Ltda.:
A prova foi levada ~ efeito apenas com uma quantida-
de de material relativamente pequena de cada espécie, de
modo que não foi suficiênte para podermos fazer um jul-
gamento preciso do verdadeiro rendimento da máquina, no
referente a cada uma delas.
A máquina em questão, "Decorticador Baproma" tipo
6002, acionado a motor Diesel tipo SD-25(D-21, cuja des-
crição pode ser obtida nos folhetos anexos, realizou bem
sua função por ocasião da prova, tendo decorticado com
facilidade e certa perfeição hastes de Juta, Malva, Kenaf,
Crotalária e Ranú, apesar de uma vez ter embuchado, em-
buchamento êste admissível, pois foi colocado uma quan-
tidade de material acima da capacidade da máquina. Seu
funcionamento consiste, em síntese, na passagem das has-
o tes primeiramente por. uma série de pares de cilindros de
borracha com a finalidade de esmagar a parte lenhosa,
passando em seguida por um par de cilindros dentados,
de aço, que efetuam o decorticadamento. Seu rendimento,
conforme informação obtida, é de 180 quilos de fibra sêca
por hora para o caso de Juta, Kenaf, Malva.
A utilização da máquina não dispensa em absoluto a
posterior operação de maceração. No entanto, toma-se
evidente que esta se processará em menor tempo e mais
homogeneamente no material decorticado que no material
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não decorticado, concorrendo para a obtenção de um
produto que pode receber uma melhor classificação co-
mercial. No referente a qualquer diminuição da resistên-
cia da fibra devido a ação dos dentes do cilindro de aço
sôbre o liber, nada podemos afirmar sem que sejam rea-
lizados téstes de laboratório.
O emprego da máquina permite ainda ao plantador
desfazer-se do pêso morto constituido pela parte lenhosa
e rôínas da planta, restituindo estas partes ao solo, como
fertilizantes, como pode ser observado nas fotografias
.anexas, pois a. máquina pode operar no local do plantio,
visto que é montada sôbre pneumáticos, podendo ser fà-
cilmente deslocada desde que atrelada à qualquer veículo
ou animais de tração. ~ste abandono da parte lenhosa
da planta, além de facilitar o transporte, reduz ao mesmo
tempo- o espaço ocupado no local de maceração, CODCQI'-
rendo, assim, esta economia de pêso e espaço, para a re-
dução considerável da mão de obra.
Uma outra vantagemcda utilização da máquina, men-
cionada pelos senhores representantes da firma interes-
sada, é que o material decorticado poderia ser secado e
armazenado a fim de ser posteriormente macerado. Acre-
ditamos que esta maceração a que se ·.referiram trata-se
de maceração química. Para comprovar isto transcreve-
remos as seguintes citações feitas por Irvino W. Tibiryçá-
(da Secção de Plantas Téxteis - Divisão de.Fomento da
Produção Vegetal - Ministério da Agricultura), em seu
trabalho: "A industrialização das fibras téxteis .libe-
rianas":
"As cascas devem ser postas nos tanques antes de se-
carem. Quanto mais frescas mais perfeita será a macera-
ção. ~ cascas não ·devem ficar expostas ao sol forte, sen-
do recomendado colocar na sombra, porque secam muítc-
ràpidamente e nêsse estado não maceram tão bem como
as cascas frescas e ainda úmidas de seiva". (Maceração
.biológica - pago 10).
"Nos processos químicos as cascas podem estar sêcas,
embora. alguns processos dêm melhor resultado com cas-
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eas vêrdes. A vantagem de secar as cascas antes de mace-
rã-Ia quimicamente é que as mesmas podem ser armaze-
nadas e a maceração feita paulatinamente, em qualquer
época, aproveitando os dias de chuva ou de pouco serviço
na lavoura". (Maceração química - pago 15).
Indiscutívelmente, o Decorticador Baproma é de gran-
de utilidade e econômico quando se trata de culturas ex-
tensas e contíguas, em solos não alagados onde seja pos-
sível a livre movimentação da máquina, de modo que ela
possa operar no próprio local do plantio. Na' Amazônia,
como sabemos, a cultura, da Juta é efetuada por milhares
de pequenos agricultores, em áreas relativamente peque-
nas e distantes uma das outras, nas várzeas dos rios de
água barrenta, consequentemente inundáveis, onde não é
possível o fácil deslocamento da máquina, de maneira
que ela só poderia operar em barcaças ou na terra firme,
tendo de se deslocar constantemente, dímínuíndo possi-
velmente com isto em parte a vantagem de sua utiliza-
ção. Somos pois de opinião que, sem que a máquina en-
frente os problemas característicos da Amazônia, ntlda se
poderá concluír sôbre sua utilização na Juta Amazônica.
Qpinamos, pois, que um dos órgãos competentes do Minis-
tério da Agricultura, S. P. V. E. A., Secretaria de Agricul-
tura de um Estado interessado ou Cooperativa, facilitasse
a realização de um téste bastante comprovativo no Baixo
Amazonas, pois só assim ficariam patenteadas ou não, as
vantagens de sua íntroóução na cultura da Juta produ-
zida no Grande Vale.
Clareira que serve como pôço de mace ração, aberta na vegetação mar-
ginal quando o rio, em anos excepcionais, não leva suas águas até
o plantio. Pode-se ainda notar os troncos que impedem que os feixes
de Juta flutuem.
Extração das fibras das hastes. Como pode-se notar, o processo é
penoso e anti-higiênico.
Decortictuior "Baproma", tipo 6002. Na foto, técnicos do Ministério
da Agricultura, que assistiram o téste realizado no quilômetro 47.
"Decoriictuior Baproma" tipo 6002, em funcionamento
Material decorticado sendo retirado da máquina. Podendo-se notar
ainda os pedaços do lenho restituiâos ao solo, que podem atuar como
fertilizante.
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SECAGEM E ENFARDAMENTO
Após a lavagem as fibras são colocadas para secar, es-
tendendo-se as mesmas em varais próximo do local de mace-
ração. Esta é uma operação que requer algum cuidado, pois
já foi constatado que. a incidência muito grande dos raios so-
lares pode influir na elasticidade e coloração das fibras.
Os varais são constitui dos de varas fixadas verticalmente
e outras horizontalmente sôbre estas de modo a unir as par-
tes superiores. tstes varais não apresentam dimensões pré-
fixadas. Próximo a êstes é construida uma barraca de dimen-
sões variáveis de acôrdo com a extensão da cultura, com a .
finalidade de colocar as varas com as fibras durante a noite
e por ocasião das' chuvas. além de servir para armazenagem
das fibras já sêcas. E' aconselhável não amontoar as fibras
antes destas secarem totalmente, a fim de evitar a incidência
de fungos que podem constituir fator de desclassificação.
Depois de sêcas as fibras são reunidas em manôjos para
serem levadas aos compradores a fim de, depois de classifi-
cadas, serem submetidas a prensagem.
Quase todos os municípios produtores de ·óuta possuem
uma ou mais prensas.
Em geral a prensa utilizada é a "Prensa Hidráulica Pira-
tininga", de fabricação nacional com capacidade de prensar
80 fardos diários, que pesam em média 200 quilos e tem
aproximadamente 0,65 x 0,70 x 1,10 metros de dimensões.
Em Parintins encontramos na usina de prensagem do
Sr. Cardoso uma prensa de marca "Fawcett Preston", de fa-
bricação inglêsa, com capacidade de prensar 25 fardos por
hora, ou seja 400 fardos por dia de serviço, o que corresponde
a 5 vêzes a produção da prensa Piratininga. Esta prensa de
fabricação ínglêsa chega ao Brasil pelo prêço aproximado de
CrS 2.500.000,00, ao passo que a nacional custa
CrS 1.500.000.00.
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o custo médio do enfardamento por quilo de fibra é
aproximadamente o seguinte:









Secagem das fibras em varais
Prensa Hidráulica Piratininça, de fabricação nacional, com capaci-
dade de prensa/O 80 fardos diários de aproximadamente 200 quilos.
este tipo de prensa é o mais comumente encontrado nas usinas de
prensagem do Baixo Amazonas.
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PRODUÇAO POR AREA E CUSTO
A produção de um jutal varia de acôrdo com vários fa-
tores, dentre os quais os mais importantes são:
1.0) - Fertilidade do solo.
2.°) - Densidade do plantio.
No referente ao primeira fator, êle é evidente por si mes-
mo, visto que de um solo rico em substâncias minerais e orgâ-
nicas e dotado de um teor de água ideal, só podemos esperar
o máximo de produtividade.
Relativamente ao segundo fator devemos entrar em maio-
res considerações.
O fator densidade do plantio para Juta deve variar prin-
cipalmente com a fertilidade do solo. Muitas vêzes o número
de pés por área é bastante inferior, determinando um pequeno
rendimento, embora o solo possua capacidade de produção
maior que a manifestada. E' evidente que uma. maior, densi-
dade trará como consequência uma dímínuíção no rendimen-
to por haste, isto porque o menor espaço entre elas acarreta-
rá um menor crescimento em diâmetro, tornando-as mais fi-
nas e mais compridas. No entanto, êste decréscimo de produ-
ção por indivíduo é largamente compensado pelo maior nú-
mero de hastes por unidade de área. No espaçamento atual,
30 x 30, a produção por hectare varia de 1.200 at ,500 quilos.
Feitas estas considerações, somos do mesmo parecer do
Dr. Felisberto Camargo, antigo Diretor do I. A. N., quando
relativamente a êste assunto assim se manifestou em um tra-
balho apresentado à Comissão Técnica de "Planejamento para
a Região Amazônica" (Juta e Fibras eongêneres).
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UA produção de Juta na Amazônia poderá ser dobrada
no dia em que o Instituto Agronômico do Norte duplicar
o fornecimento de sementes e forçar os produtores de fi-
bra a mudar o espaçamento atualmente empregado.
"Em virtude de uma propangada destituida de funda-
mento básico, aliada ao problema da carestia da semente,
foi adotada na -regíão amazônica a prática errada de se-
mear a Ju~ com um espaçamento excessivo entre as
plantas.
"O espaçamento até aqui aconselhado, mesmo em pu-
blicações oficiais da região, é de 30 x 30 centímetros entre
as filas e entre as plantas na fila. Com êsse espaçamento
de 900 centímetros quadrados para cada cova, a produção
de fibra não poderá passar de 1.500 quilos, em média, por
hectare".
Com efeito, tem razão o ilustre agrônomo paulista.
Um simples detalhe no espaçamento de plantio da
Juta, poderá aumentar a produção por área sem aumentos
sensíveis de despesas, o que tornará mais rendosa a cultura.
O seguinte exemplo-disto nos dá uma ligeira idéia: - Pro-
curemos comparar o espaçamento de 30 x 30 em, com outro
não tanto menor, digamos 20 x 20 em. e para isto lancemos
mão de dados decorrentes de observações preliminares, ainda
não comprovadas, efetuadas no I. A. N., sôbre a influência do
espaçamento no rendimento e custo da produção por área.
Espaçamento Produção Tempo gasto
30-x30 em.





Realizados os devidos cálculos vamos encontrar que no
espaçamento de 20 x 20 em. o preço .por quilo de fibra é
de aproximadamente 5% mais barato que no 30 x 30 em.
Fazemos questão de frizar que em absoluto estamos afir-
mando ser o espaçamento de 20 x 20 em. mais aconselhavel
que o de 30 x 30 em.. Para isso seria necessário que os>diver-
sos espaçamentos fossem submetidos a uma série de compe-
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tíções dentro das normas da "Estatística Experimental", a
fim de ficar devidamente comprovado serem as diferenças en-
tre êles existentes, sígníücatívas ou não. Com o exemplo aci-
ma descrito, temos o único e exclusivo propósito de poder dar
uma ligeira idéia ao juticultor da grande influêncía que um
simples detalhe de espaçamento pode acarretar no rendimen-
to e Custo de produção por área.
Ainda sôbre êste assunto temos a dizer que o L A. N. [á
iniciou trabalhos experimentais, de modo que dentro de pou-
co tempo êste estará plenamente resolvido.
Quanto a citada .carestia da semente, que consideram
como um dos fatores que induz o juticultor a plantar com
um maior espaçamento, temos a afirmar que atualmente isso
não constitúi problema, visto que só no ano corrente (1957), o
I. A. N. produzirá com seus cooperadores 240 toneladas, das
quais 170serão-dístríbuídas e 70 deverão ficar em estoque para
o próximo ano.
Tanto o custo como o lucre da produção dependem das
condições mesológicas em que o homem trabalha e de sua
capacidade de produzir. Desde que a Juta seja cultivada den-
tro de um trabalho racionalizado, aproveitando ao máximo
os fatores do meio ambiente, poderá proporcionar boas rendas.
Segundo dados coletados pessoalmente em uma viagem
por nós realizada ao Baixo Amazonas, o custo ~dio de pro-
dução, no local, de 1.200 quilos (mínimo de produção) de fi-
bra sêca de Juta, correspondente ao plantio de um (1) hecta-
re, é aproximadamente o seguinte:
1) Preparo do terreno correspondendo as
operações de broca, derruba, queima
e encoívaramento .. .. .. .. ..
g) Plantio .
3) Capina e desbaste .
4) Corte, maceração e lavagem .












Baseado nos salários mínimos diários para o interior dos
Estados do Amazonas e Pará, que são, respectivamente, .
Cr$ 96,66 e Cr$ 76,66, o custo médio de produção de 1.200
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CLASSIFICAÇAO COMERCIAL
Modernamente são indiscutíveis as vantagens daclassífi-
cação comercial dos produtos. Assim sendo, a classificação co-
mercial da juta é indispensável corno fónte de garantia não só
do produtor como do .comprador. O produto comercializado
não classificado é bastante heterogêneo e.mal preparado.
A classificação comercial da Juta é baseada nos artigos
5.°, 6.° e 7.° do regulamento aprovado pelo Decreto 5.739, de
29 de maio de 1940, ficando estabelecidos 5 tipos designados
pelos números 1, 3, 5 (Tipo comercial), 7 e 9, sendo a cãassí-
ficação realizada segundo a resistência, coloração, maciez, fle-
xibilidade, brilho e umidade.
As característícas dos tipos são as seguintes:
1.°) O tipo 1 será constituido por fibras de 2,50 m. a
3,50 m. de comprimento, esbranquiçadas ou ama-
reladas, macias, brilhantes, resistentes, sem defei-
tos de maceração.
2.°) O tipo 3 será constituido por fibras de 2,50 m. a
3,50 m. de comprimento, de coloração amarela, ou
ligeiramente pardacenta, macias, brilhantes, resis-
tentes, com alguns defeitos de benefícíamento ou
maceração, como cutículas aderentes às fibras, pe-
quena quantidade de substâncias pépticas.
3.°) O tipo 5 será constituido por fibras de 2,50 m. a
3,50 m. de comprimento, de coloração amarelada
ou pardacenta, ligeiramente ásperas, de resistên-
cia e brilho normais e com maiores defeitos de be-
neficiamento do que no tipo anterior.
4.°) O tipo 7 será constituido por fibras de 2,50 m. a
3,50 m. de comprímento, de coloração acínzenta-
da, pardacenta, ásperas, resistentes, com maior
quantidade de defeitos do que no tipo anterior.
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5.°) O tipo 9 será constituido por fibras de 2,50 m. a
3,50 m. de comprimento, de coloração pardacenta.
mais carregada do que no tipo 7. podendo, porém,
admitir outras tonalidades, com muitos defeitos
de maceração, ásperas, de resistência natural.
As fibras que não poderem ser enquadradas nos tipos aci-
ma mencionados serão classificadas abaixo padrão.
Esta classificação é realizada antes do enfardamento por
classificadores designados pelos govêrnos de Estados e por
êles pagos exclusivamente. Alguns destes são licenciados pelo
Ministério da Agricultura, enquanto que outros são auxilia-
res amadores. Os cursos para classificadores são patrocinados
pelo Serviço de Economia Rural do Ministério da Agricul-
tura.
A maior parte da Juta amazônica é classificada nos tipos
5, 7, 9 e A/P, muito raramente encontra-se o tipo 3, sendo
que o 1 devemos considerar como descritivo apenas.
Várias são as causas de desclassificação da Juta produzi-
da na Amazônia, muitas das quais de ordem técnica ~ue já
foram por nós ventiladas, como sejam: espaçamento, êpoca
de corte, tempo de maceração, lavagem, secagem e armazena-
mento. No entanto, somos de parecer que a ausência de me-
lhoria na técnica não é a responsável exclusiva pela obtenção
de fibra de baixo tipo, se bem que para isso concorra. Acredita'>
mos que a falta de estímulo ao [utícultor concorra, e em gran-
de parte. para tal fim. Esta falta de estímulo é principalmen-
te de carater econômico. visto que atualmente os comprado-
res de Juta, que em geral são os donos de prensas, pagam o
produto pelo pêso, a um prêço único. independente de classi-
ficação. de modo que os lavradores são induzidos, inconscien-
temente ou não, a uma errônea compreensâo dos fatos, vi-
sando somente a quantidade do produto. para isso retardando
o corte e entregando a Juta com excesso de umidade e muitas
vêzes com partes ainda do lenho. defeitos êstes que a desolas-
sificam grandemente. Não temos a honra de sermos comerci-
ante de Juta. Confessamos em parte desconhecermos a ver-
dadeira causa que impele-os a assim proceder Alguns com
que tivemos o prazer de trocar idéias. nos afiançaram ser ab-
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solutamente inviavel a classificação por ocasião da entrega,
alegando não só fatores de ordem econômica, como deficiên-
cia de espaço e de pessoal. Outros nos afirmaram categórica-
mente que, receber a Juta como lhes é entregue, constitui a
única maneira de recuperar o dinheiro empregado no finan-
cíamento.
Acreditamos que algum motivo plausível os indúz.
Urge, porém, o quanto antes, neutralizar êste fator que,
embora extranho a técnica cultural, estimula o lavrador a
relegá-Ia a um segundo plano, prejudicando com isto a qua-
lidade do produto. Para isso seria imprescindivel a realização
de uma classificação inicial por ocasião da entrega, não tão
rigorosa como quando para a prensagem, considerando mes-
mo um número. de tipos menor que o oficial, a fim de que a
grosso modo, fossem separadas as fibras de bôa, média e má
qualidade, às quaís seriam atribuidas prêços diferentes que
compensassem o maior esfôrço do plantador em obter pro-
duto de melhor classificação. So assim conheceriamos os bons
e os maus [utícultores. -
Não ignoramos que esta operação, embora pareça sim-
ples a primeira vista, assim não é na realidade.
Para que fosse eficiente haveria necessidade de um maior
número de classificadores, assim como de maior quantidade
de armazens, visto que, sendo inúmeros os fornecedores, ne-
cessário seria a existência de espaço suüeíente, onde as ,pro-
duções pudessem ficar separadas até serem classificadas.
Não ignoramos que êstes e outros impecilhos aqui não
citados surgiriam. No entanto, e acima de tudo, não ignora-
mos ser absolutamente necessário a resolução .do problema,
visto que a permanencia de sua insolubilidade trará, como
consequência única e exclusiva, o decréscimo nas qualidades
do produto, decréscimo êste que se acentua a medida que pas-
sam os anos, e àssím, longe estará o dia em que a Juta ama-
zônicà poderá competir no mercado internacional.
Sàmente depois de resolvido êste problema, poderiamos
agir junto ao juticultor, melhorando-lhe as técnicas até ago-
ra adotadas. Sendo para isso necessário que as soluções dos
problemas de melhoramento da cultura solucionados cientifi-
camente pelo Instituto Agronômico do Norte através de suas
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secções competentes, fossem conduzidas e transmitidas aos
juticultores mediante um serviço de extensão rural, o qual
temos a honra de informar, está em seus primórdios sob os
auspícios da Escola de Agronomia da Amazônia. Não teme-
mos afirmar que os ensinamentos seriam bem aceitos e que
passariamos a produzir Juta de boa classificação, o que con-
correría para ir, paulatinamente, se desvanecendo a lenda de
que a semí-civilízada população ribeirinha do Grande Rio, in-
culta e desconfiada, evita as inovações e ignora a cooperação.
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CARACTERíSTICAS DAS FmRAS E UTILIZAÇÃO
Na Juta, o que comumente chamamos de "fibra", é um
.aglomerado de pequenas fibras liberianas elementares que,
juntamente com o leptoma, formam o liber da planta e, con-
sequentemente, localizam-se na casca, entre o câmbio e a epí-
derme. Para a formàção dêstes fascículos fibrosos, as fibras
elementares, que têm o comprimento variando entre 1 e 4 mm.
e o diâmetro entre 10 e 25 micras, acham-se ligadas umas as
outras, pelas pontas e lateralmente, por intermédio de uma
substância péptica.
~stes fascículos fibrosos, comumente chamados "fibras",
medem em geral de 2 a 4 m. de comprimento e tem o diâme-
tro variando entre 100e 200mícras, O aproveitamento de uma
fibra para fins industriais é função de sua adaptabilidade ou
não aos diversos processos mecânicos e químicos porque têm
de passar. Assim, para serem industrializadas, torna-se mistér
que forneçam certas qualidades fundamentais indispensáveis,
e outras que possam aumentar sua aplicação. As qualidades
básicas são:
1) Resistência à distenção;
2) Resistência à torção;
3) Flexibilidade;




Da resistência à dístenção depende a resistência ao uso
e ao desgaste.
A resistência à torção determina o gráu de torcímento
máximo a que a fibra pode ser submetida nos diversos pro-
cessos de fiação. .
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Do comprimento, largura e pêso por unidade de compri-
mento, depende a utilização ta fibra em tipos de tecido. É
de se esperar que, em condições normais, a resistência de um
fio de determinado título seja diretamente proporcional ao
comprimento, largura e pêso por unidade de comprimento
das fibras individuais que entram em sua confecção.
A flexibilidade determina o índice de entrelaçamento das
fibras nos processos fiatórios.
A maciez da fibra é uma característica que determina seu
emprego industrial. Por exemplo: a Juta produz fibras ma-
cias, se prestando a fabrícaçâo de sacaria, enquanto que o
Abacá, produzindo fibras duras, presta-se à indústria de cor-
doalha.
A grossura da fibra determina o gráu de adaptabilidade
à confecções de fios. As principais fibras se caracterizam pela
pequena grossura, daí poderem ser torcidas em grande nú-
mero para obtenção de fios finos.
Estas são as qualidades básicas; outras existem que de-
terminam o emprego mais especializado das fibras.
Segundo Okiro de Senna Braga e Witters Christiano
Wollner (Contribuição ao Conhecimento dos Téxteis Nacio-
nais - Boletim n.? 2 do Instituto de Experimentação Agríco-
Ia), o exame físico realizado em Juta proveniente do Pará,
apresentou o seguinte resultadõ:
"Comprimento médio . . ....
Largura média .. .. .. .. ..
Pêso médio de 0,1 m .
Resistência média à distensão
Resistência média à torção ...







Em sua constituição química encontram-se as seguintes
substâncias:
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Agua.... .... 9 %
Celulose , .. 64 %
Matérias pépticas.. 24 %
Matérias minerais .. .. 2 %
Matéria extra tiva 1 %
Pelo descrito, vemos que a substância predominante é a
celulose, a qual se apresenta modificada em ligno-celulose pe-
la presença de Iígnína,
Sua densidade é de 1,4 a 1,5 e é muito higroscópica, p0-
dendo absorver de 14 a 35% de água, sendo exigido 13,75%
para seu acondicionamento.
A Juta tem grande afinidade por corantes básicos devido
a certa quantidade de tanino existente na sua constituição
química, qualidade esta que a distingue das demais fibras
celulósícas.
É necessário frizar que o .gráu de higroscopicidade é de--
grande valôr para a indústria e comércio, visto que as fibras
que possuem alto teor de higroscopicidade são mais atacadas
pelos agentes hídrolítícos que determinam sua deteriorização.
A Juta é muito sensível à ação de certos agentes quími-
cos, daí êste material se submeter muito raramente aos pro-
cessos de branqueamento. Os ácidos, e especialmente os mine-
rais, a atacam, devendo ser empregados em solução diluída,
e assim mesmo devem ser tomadas grandes precauções a fim
de não prejudicar as fibras. Ao ser tratada a fibra por álcalis,
a ligno-celulose se decompõe em celulose e derivados insolú-
veis. Vemos com isto que é bastante difícil o 'branqueamento
da Juta. No entanto existem certos processos utilizados, en-
tre os quais um consiste no emprego de permanganato de p0-
tássio e ácido, sulfuroso ou bisulfito de sódio, completando a
desc.oloração eom água oxigenada, (Vêr Sanchez, pág. 144).
Até agora na Amazônia não se cogitou do branqueamento
da fibra de Juta por intermédio de substâncias químicas; no
entanto, faz parte do programa do I. A. N. iniciar, dentro em.
breve, pesquizas de carater técníco-aconômícas relativas a êste
assunto.
54 VIRGILIO F. LIBONATI
Quanto a sua utilização, os fios de Juta são empregados
principalmente no fabrico de sacaria. São também utilizados
em confecções de tapetes, capachos, escovas, sola de alparga-
tas e muitas vêzes são tecidos misturados com cânhamo, nas
suas inúmeras aplicações (INDIA).
As hastes, depois de extraída a fibra, são abandonadas no
próprio local de maceração; no entanto, poderiam ser devida-
mente aproveitadas. Uma das aplicações que poderiam ter,
seria a de concorrer como fertilizante para a terra eonsagrada
à sua cultura. Atualmente já se cogita o seu emprego no fabri-
co de papel.
A industrialização da fibra já vem sendo feita na Ama-
zônia, existindo duas fábricas de fiação e tecelagem, uma em
Manaus, no Estado do Amazonas, e outra em Capanênia, no
Estado do Pará.
Em viagem recentemente feita por nós à cidade de Ma-
naus, tivemos ocasião de visitar a supra-citada fábrica que
nos surpreendeu pela organização e modernismo de técnicas
e aparelhos. Nesta fábrica também funciona um serviço de
classificação e preI?Sagem, sendo a classificação das fibras
realizada com um rigôr que também foi surpresa pam nós,
levando-nos a considerá-Io como sendo atualmente o serviço
de classificação modêlo da Amazônia.
Vista. interna da "Uzina de Fiação e Tecelagem", de Manáos.
Fardos de luta classificada. Mostruário da "Ueina de Fiação
e Tecelagem", de Manáos.
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PRODUÇÃO DE SEMENTES
Indiscutivelme te, o cogitar n aumento de produção de
determinado proéuto, está diretamente relaeíonado com a pos-
sibilidade de existência de quantidade de sementes necessá-
rias para isso. No entanto o fatôr quantidade de sementes
não é o suficiênte, é mistér que estas apresentem gráu de pu-
reza, poder e energia germínatíva dentro dos limites desejados.
Desde que a Juta se adaptou à Amazônia, a medida que
passam os anos, maior é o interêsse no seu cultivo; Daí, até
pouco tempo atrás, haver existido especuladores do comércio
de sementes que, numa flagrante falta de patriotismo, chega-
vam ao auge de as vender ao preço exorbitante de .
Cr$ 200,00 por quilo, sementes estas que se caracterizavam
pela grande mistura de variedades e falta de poder germí-
nativo.
Honra seja feita a Associação Comercial do Amazonas,
corno primeiro órgão que colocou sôbre seus ombros, de 1941
a 1948, a pesada tarefa de produzir sementes para serem dís-
tribuidas gratuitamente aos juticultores. No entanto êste ór-
gão não possuia recursos suficientes para a resolução .dêste
problema tão fundamental (vêr Camargo). Assim sendo, os
poderes públicos, sentindo a necessidade da existência de urna
produção intensiva de sementes selecionadas, a fim de que se
pudesse assegurar uma produção sempre crescente da Juta
Amazônica, entregaram em 1948 ao I. A. N., na pessôa do
seu então Diretor, Dr. Felisberto Camargo, a solução do pro-
blema. Daí para os tempos atuais, vem êste órgão do M. A.,
na maneira do' possível, procurando dar à Amazônia quanti-
dade suficiênte de sementes selecionadas, capaz de promover
a auto-suficiência do Brasil no referente a fibras para saca-
ria, no que é grandemente auxiliado pela S. P. V. E. A.
Uma amostra patêntica da operosidade no aumento da
produção de sementes é que, a medida que passam os anos,
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maiores vão sendo as safras de fibra, chegando mesmo nêste
ano de 1957 a termos um excedente de produção.
Graças a operosidade da atual administração do I. A. N..
tendo à frente o Dr. Rubens Lima, que se mantém em cons-
tante contacto com os centros produtores, poderá a Amazônia
eontar êste ano (1957) com a produção de 240 toneladas
de sementes, quantidade suficiente para atender as necessi-
dades, ficando ainda um mínimo de 70 toneladas em estoque
para o próximo ano.
A produção de sementes é feita mediante contrato do I.
A. N. com seus cooperadores nos Municípios de Monte Ale-
gre, Alenquer e Santarém, contratos êstes previamente estu-
dados e aprovados pelas duas partes. ~stes cooperadores po-
dem ainda sub-contratar a outros, ficando isto sob sua inteira
responsabilidade.
As sementes entregues aos contratados para multipli-
cação, são puras e selecionadas pelo I. A. N. em seus cam-
pos de Belterra e Fordlândia.
O cultivo para semente muito raramente se efetua sem
consorciação com Milho, Mandioca ou Feijão. Passemos a
descrever como se processa o cultivo em consorciação com
Milho, que é o mais comum. - Após o preparo do terreno,
que consiste em: broca, derruba e encoivaramento, o que é
ínícíado em agôsto, procede-se o plantio do Milho e quando
êste já estiver um pouco desenvolvido faz-se o semeio da Juta,
que pode ser feito logo no local definitivo, ou em canteiros
para depois ser feito o transplantio. A época de plantio varia
com o início das chuvas que em geral é no mês de dezembro.
Esta operação é efetuada no local definitivo com a máquina
manual, sendo o espaçamento de 1,5 m. entre linhas por 1 m.
dentro destas. Entre duas linhas de Juta existe uma de Mi-
lho. Um outro sistema adotado é plantar no espaçamento de
2 x 1 m., ficando entre duas linhas de Juta, duas linhas de
Milho. Se o plantio é feito no local definitivo, um mês após
a germinação faz-se o desbaste e replanta, deixando-se até
3 pés por cova. O semeio para transplantio é feito à lanço
em canteiros próximos do lo•..al definitivo. miciando-se o trans-
plante no comêço de fevereiro O número de capinas varia de
1 a 3. dependendo do terreno te] SIdode mata ou de capoeirão
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sendo esta operação realizada com terçado. Não sabemos, ao
certo, o que os leva a proceder assim..Segundo nos informa-
ram, existe entre os colonos a crença de que não se deve in-
troduzir a enxada no plantio de Juta, sob pena de vêr morrer
vários pés. Supomos que, se na realidade isto acontece, é devido
a falta de cuidado por ocasião da operação, havendo o seccio-
namento de algumas raizes do sistema radicular que é super-
ficiaL Quando as plantas estão com mais ou menos 1 metro
de altura é efetuada a poda da gema apícalda haste princ~-
pal e das ramificações, o que é realizado à mão. Esta ope-
ração não deve ser efetuada na variedade Solimões.Sete
ou oito mêses após o plantio, quando os frutos já se encon-
tram sêcos, inicia-se a' colheita, a qual é realizada cortando-
se todo.o pé com o facão. Nas variedades que engalham êste
corte é efetuado na base, e na que não esgalha, a aproxima-
damente dois terços do solo. Após a colheita são as hastes
submetidas ao batimento, a fim de que as sementes se liber-
tem das cápsuias. ~ste batimento é normal, sendo efetuado
sôbre uma lona, a fim de evitar que não haja mistura da
semente com outros detritos do solo. Em seguida as sementes
são sêcas ao sol e ventiladas, ventilação esta realizada jogan-
do-se as sementes para o ar contra o vento em um pano ou
peneira, a fim de que os detritos mais leves sejam eliminados.
E' necessário dizer que durante o tempo em que se pro-
cessa o cultivo, os plantios são inspecionados por um visitador
do L A. N., a fim de verificar se o mesmo está se processando
normalmente.
As sementes produzidas são entregues ao representante
do L A. N. nas sédes dos municípios, sendo nesta ocasião ve-
rificado seu gráu de úmidade e poder germinativo que, segun-
do o contrato, não póde ser inferior a 90%.
A conservação das sementes não constitúi problema, sen-
do utilizado para isso pequenos tanques de gazolina de apro-
ximadamente 5 galões de capacidade, comprados aos ame-
ricanos no final da última guerra. Nêste recipiente as se-
mentes conservam de um ano para outro sua capacidade
germinativa sem quase nenhuma alteração.
O lucro médio, em dinheiro, obtido no plantio de um (1)
hectare de Juta (variedades que esgalham desde a base), con-
sorciado com Milho, é aproximadamente o seguinte:
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DESPESAS
Preparo do terreno .. .. .. .. . ...
Plantio de Juta e Milho .... .. .:
Desbaste e replanta.. .-. .. .. . ...
Capina (uma) .. .. ..
Capação .
Quebra e colheíta do Milho .. . .





44 serviços à Cr$ 76,00
6 •• •• ••
15 » » ••
15 •• " »
3 » •• "
4 " » »
3 " " "
4 " " "
6 " " ••
100 serviços à Cr$ 76,00
300 quilos de sementes à Cr$ 30,00. . . . . . . . Cr$











Em ambas as fotos vemos extensos [uiais para. produção de sementes,
de propriedade de cooperaâores do I. A. N., em Alenquer (E. do Pará).
-Juia ensacada no armazem do I. A. N. em Alenquer, e pronta para
distribuição.
Juta para semente, consorciada com milho (Alenquer - Est. do Pará)
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CONSIDERAçõES FINAIS
A produção da Juta é, para a Amazônia e para o Brasil,
de real importância, pois dela depende a circulação da maio-
ria dos produtos alimentares.
O cultivo da Juta na Amazônia constitui. .sem dúvida al-
guma, a primeira tentativa de agricultura racionalizada no
Extenso Vale e, consequentemente, a chave de ouro que lhe
.abre as portas do desenvolvimento econômico.
As primeiras e principais dificuldades já foram vencidas.
Hoje a produção de Juta na Amazônia já é uma realidade,
chegando ao ponto da existência de excedentes de produção.
No tocante a cultura da Juta, já nos consideramos em
um estágio animador e, confiados na capacidade e ideal do
amazônída e no apoio indispensavel dos poderes públicos,
é-nos lícito prever um futuro ainda mais promissor.
Podemos considerar o problema de quantidade pràtíca-
mente resolvido. Mas, não basta produzir bem, acima de tudo
é necessário cuidar-se o quanto antes da resolução do pro-
blema da melhoria das qualidades do produto, isto porque, sem
querermos ser visionários, dia virá em que haveremos de ten-
tar o mercado internacional a fim de comerciarmos 'nosso
excedente de produção, e não nos iludamos, o comércio inter-
nacional é exigente. Urge, pois, cuidarmos com urgência na
melhoria do produto. Não é isto um problema insoluvel. Sua
resolução reside, em parte, em forçar o juticultor a produzir
melhor, como já dissemos em outra parte dêste trabalho,
através de um estímulo econômico, pagando melhor por uma
Juta melhor, premiando-lhe o estôrço. Isto feito, mais fácil
seria provar que a qualidade do produto depende das técni-
cas culturais.
Necessárío torna-se observar que a evolução da cultura
da Juta não trás somente como consequência o desenvolvi-
mento econômico do Grande Vale. A par dêste surgem os de-
senvolvimentos agrícola e social. Reconheçamos que atual-
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mente na Amazônia a mentalidade extrativista ainda suplan-
ta a mentalidade cultural. Reconheçamos que infelizmente o
"saque ao solo" ainda suplanta a agricultura racionalizada.
Sendo a Juta a primeira tentativa <tetrabalho racional, inte-
ligente e meditado, onde o cérebro do homem é o principal
instrumento, deverá ser convenientemente explorada sua in-
fluência a fim de, ao par dela, sejam também racionalizadas as
culturas de subsistência e a criação de animais para a obten-
ção da carne.
É evidente a infÍuência da cultura da Juta no desenvolvi-
mento social da região, visto que a população que se encon-
tra dispersada no interior, vivendo exclusivamente do extra-
tivismo, influenciada pelo I'EI Dorado", passa a se concentrar
das margens do Grande Rio, onde a influência da cívílízação
já se faz notar, induzindo-a à socialização, dando-lhe a no-
ção de nacionalidade, forçando-a-a concorrer com o seu traba-
lho para a formação de um clima adequado à extinção do
complexo problema do soerguimento da Amazônia.
SEGUNDA PARTE
CONCLUSÕES DOS TRABALHOS DE PESQUISA
REALIZADOS PELO INSTITUTO AGRONÔMICO
DO NORTE
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INTRODUÇAO
o melhoramento de uma cultura exige a realização de
cuidadosos experimentos, os quais devem ser realizados sôbre
bases cientüicas, tendo como ponto de apoio principalmente a
Estatística Matemáti~, tanto para o planejamento, como
para a interpretação dos dados coletados, a fim de não incor-
rer no êrro de tirar conclusões que não sejam aquelas que
representem a realidade dos fatos.
Para comparar dois ou mais tratamentos, digamos, va-
riedades da Juta, a fim de saber qual delas é a que mais pro-
duz, não basta coletar os dados de produção de várias par-
celas de uma e de outra variedade, determinar a média ariti-
mética destas produções e relacionar êstes números. :S:stemé-
todo condúz à varíadíssímos êrros, como sejam o decorrente
da diferença de fertilidade do solo, êrros êstes que necessitam
ser eliminados de modo a se poder comparar exelusívamen-
te a variação de produção entre as variedades ou tratamen-
tos, variação esta cuja origem deve ser determinada se foi um
mero efeito do acaso ou se decorrente propriamente daqueles.
Desde que seja comprovada a última hipótese, pode-se consi-
derar iguais tôdas as formas submetidas a comparação. Vemos
com isto que quaisquer hipóteses formuladas em relação à
produção de certa cultura devem ser submetidas a experi-
mentação agrícola baseada na Estatística Matemática, a fim
de eliminar todos os êrros próprios de qualquer ensaio e tes-
tar a significância das modalidades em competição, pois só
assim podem as conclusões tiradas serem aceitas e divulgadas.
.Místér se torna frizar que o rendimento de uma cultura
é, em sua maior parte, função do meio, cuja extrema variação
de seus fatôres, constitui um obstáculo difícil de se transpôr
na experimentação e cuja não neutralização concorre gran-
demente para o aumento do êrro experimental. As caracterís-
ticas físíco-químicas do solo podem variar grandemente den-
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tro de cada parcela o que torna muito difícil conseguir con-
dições idênticas dêste para os diversos tratamentos.
O mesmo que acontece com o solo, sucede com o clima.
As condições elímátícas de um ano podem ser mais favoráveis
que as de outro ano para um ou mais tratamentos e menos
favoráveis para os demais. Em um ano seguinte, uma alter-
nância das ditas condições, poderá acarretar o aparecimento,
corno mais interessantes, os que no ano precedente mostra-
ram-se menos. A variação de ano 'para ano nas condições me-
'teoroíógícas são bastante conhecidas para que necessário se
faça aquí um comentário mais detalhado. É evidente, pois, que
as produções de uma cultura em diferentes regiões ou em di-
ferentes anos na mesma região, apresentem diferenças as vê-
2M marcantes que nos levam a deduzir que as conclusões
não podem ser baseadas em uma única repetição no tempo,
ássím como não podem ser generalizadas para tôdas as re-
giões sem que os tratamentos em questão sejam submetidos
a' experimentação nas mesmas. Particularizando para o nos-
so caso, diremos que as conclusões obtidas de pesquizas rea-
lizadas para a Juta ou outra qualquer cultura nas várzeas al-
tas 'do estuário amazônico não podem ser utilizadas para as
várzeas do Baixo e Alto-Amazonas, onde ao par das diferen-
ças de clima e solo, temos as do regime fluvial. A não obser-
vância destas normas só trará como consequência o retarda-
mento consideravel do progresso agrícola de uma região.
Do acima exposto vemos que a pesquiza científica no cam-
po da agricultura, como em qualquer outro, não é fácil e re-
quer a execução de minuciosos .experímentos que devem ser
repetidos nas várias regiões e em vários anos.
O I. A. N., anteriormente pela Seção de Coordenação
dos Trabalhos Experimentais e atualmente pela Secção de
Melhoramento de Plantas, vem procurando, através da expe-
rimentação agrícola, solucionar os problemas relativos ao me-
lhoramento das cutturas, tanto de várzea como de terra fir-
me, dentre as quais é a Juta, como não poderia deixar de ser,
visto que pesa grandemente na balança econômica da região,
uma das que mais tem ocupado a atenção dos técnicos dêste
estabelecimento de pesquiza, dentre os quais podemos nomear:
Sebastião Alves, George O'Neill Addison, Milton de Albuquer-
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que, Rosendo Miranda Tavares, Dirce Pinto Bríto, Bento Dan-
tas, José Maria Condurú (atual Chefe da S. M. P.) e, atual-
mente, o autor dêste trabalho, que nesta parte do mesmo pro-
põe-se a divulgar os trabalhos efetuados e concluidos sôbre
esta- cultura no I. A. N.
MEI.JIORAMENTO DA roTA
Como sabemos, o melhoramento de uma cultura é feito
visando o aumento da produção econômica desta.
ÊSte melhoramento pode ser feito na planta em si (melho-
ramento genético) e nos métodos de cultivo, sendo o primeiro
feito principalmente através da seleção e da hibridação. A se-
leção consiste .símplesmente em se escolher dentro de uma
população os indivíduos que apresentam os caracteres que
se consideram mais favoráveis. ~stes caracteres não devem
ser sàmente aqueles que afetam a maior produção ou resis-
tência à doenças, mas também os exigidos pelo mercado con-
sumidor, por exemplo: no caso da Juta, além de se selecionar
indivíduos que produzam maior quantidade de fibras e sejam
mais resistentes às doenças ou ataque de_insetos, devemos
também levar em consideração as qualídades técnicas da fi-
bra, como sejam a resistência à distenção e à torção, a flexibi-
lidade, a grossura, etc ..
Dos indivíduos eleitos são colhidas sementes e semeadas.
Nesta nova série de indivíduos é feita uma nova seleção e as-
sim sucessivamente durante vários anos ao cabo dos quais é
provável que se logre a obtenção de um indivíduo homozigono
no referente aos caracteres desejados.
Os trabalhos de seleção da Juta iniciaram-se no L A. N.
em 1944, sendo selecíonados de início 40 indivíduos no refe-
rente. aos caracteres de produção de fibras e resistência às
doenças.
As sementes destas plantas (variedade OYA1VIA),foram
semeadas em 1945, sendo as de cada pé plantadas separada-
mente. Dentro da progênie de cada um foram escolhidos vá-
rios indivíduos que, posteriormente, foram sendo eliminados,
restando somente um pequeno número de pés.
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No entanto é realmente dificultosa a realização da sele-
ção quando esta é feita no referente a caracteres que se en-
contram dependentes de fatores acumulativos, como seja a
produção de fibras na Juta, visto que êstes caracteres apare-
cem sempre mascarados por flutuações motivadas pela influ-
encia mesológica. Indiscutivelmente a seleção, neste caso, faz-
se um tanto às cegas,_visto ser na realidade difícil determi-
nar por um simples julgamento feito por alto, quando a maior
produção de um indivíduo é devida a ocorrência nêste das uni-
dades mendelianas que concorrem para a máxima produção,
ou se simplesmente a discrepância de produção em relação
aos outros é motivada por uma ou várias condições favorá-
veis do meio, como seja uma mancha de solo mais fertil.
Os técnicos dêste Instituto que se dedicaram a seleção
da Juta, viram estas dificuldades ampliadas, visto que esta
planta textil é grandemente sensível às variações de fertili-
dade do solo e de drenagem.
As linhagens resultantes do trabalho de seleção com a
variedade Oyama, em número de vinte, foram confrontadas
entre si e com as variedades mais cultivadas na Amazônia
em um experimento montado nas várzeas altas do Rio Gua-
má, na Estação Experimental de Belém, em janeiro de 1951.
O delineamento adotado foi um "Lattice Quadrado" 5 x 5, com
três repetições.
Efetuada a análise da variancia o resultado obtido foi o
seguinte:
QUADRO DA ANALISE DA VARIANCIA
I Origem da
1i




ITratamentos 71.864,67 24 2.991,86 1,83
ILinhas ajusto 39.393,66 12 3.282,47
Ir=ajusto 46.493,66 12 3.874,47._-
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Como vemos a prova de "F - teste" não é significante, o
que nos leva a aceitar a hipótese de que não há diferença entre
as médias das linhagens e variedades postas a competir, no
referente a produção de fibra para uma mesma unidade de
área.
O coeficiente de variação encontrado foi de 20 %, o que
permitiu atribuir ao' experimento uma precisão relativamen-
te boa.
Convém salientar que nêste experimento tôdas as parce-
las sofreram um pequeno ataque de Diplodia, sendo a varie-
dade Solimões a que se apresentou mais livre de moléstias.
O planejamento e análise do experimento em questão foi
realizado pelo então atual chefe da S. M. P., Dr. George O'Neill
Addison, coadjuvado pelo Dr. Milton Albuquerque. Os dados
em questão foram retirados do relatório da S. M. P. do ano
de 1951.
Como vemos, o resultado do experimento nos mostra
que as linhagens que foram selecionadas não apresentavam
diferença significativa no referente a produção de fibras.
quando comparadas entre si ou com outras variedades, no
caso as variedades Solimões, Rôxa, Lisa, Oyama, Cacaual.
Assim sendo, no referente a êste caracter, foram estas linha-
gens abandonadas, inicíando-se uma outra .seleção, a que vie-
mos prosseguindo.
Além das seleções realizadas foram feitos também cruza-
mentos entre linhagens e entre variedades. No referente ao
método adotado o Dr. George O' Neill Addison, em seu tra-
. balho "Polinização Controlada de Corchorus e Oryza", publi-
cado na revista "Norte Agronômico", n.? 1, assim se expressa:
"CORCHORUS - o melhor sistema que achamos para polinizar
êste gênero foi usar um saquinho de pano
fino com 8 cm. de comprimento e dois e meio
de largura; dentro dêste saquinho coloca-se
uma fôlha de celuloíde de três por seis cen-
tímetros e nas duas bocas do mesmo um bar-
bante de 15 cm. de comprimento. O celuloide
empregado foi proveniente de chapas radiográ-
ficas e fotográficas. A vantagem do celuloide
é fazer com que o saquinho fique armado e a
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do barbante é de prender o mesmo à haste da
planta. A flôr castrada é introduzi da nêste sa-
quinho por uma fenda feita com uma tesoura,
depois dêste estar pronto. A castração das flô-
res é feita na vespera do dia em que se vai fa-
zer a polinização e o saquinho pode ser retirado
após um dia de executada a polinização. As
flôres para serem usadas corno macho na poli-
nização são protegidas no mesmo dia desta,
antes de abrirem. A polinização é feita pela
manhã, usando-se uma mesma flôr para poli-
nisar várias outras".
A utilização dêste método nos permite conseguir, em mé-
dia, 66jé. de fecundação.
Das observações realizadas nos indivíduos resultantes
do cruzamento entre as variedades Solirnões e Oyama, a mais
interessante prende-se a recessividade do caracter "gêmas
apícaís exclusivamente" da variedade Solimóes.
PESQUISAS SOBRE .DOENÇAS DA JUTA
Em Belterra foi observado que a "mancha negra" ocor-
ria desde a sementeira, produzindo vários casos de "dumping
off". Bento Dantas, supondo a possibilidade de servir a se-
mente como transmissora do mal, procurou comprovar esta
hípotese, orientando seu trabalho da seguinte maneira (Bento
Dantas, ReI. da S. F. - 1948):
"As· cápsulas maduras ou imaturas foram energica-
mente estereUzadas pela imersão em alcool e flamba-
gem superficial. A seguir, em câmara assética foram re-
tiradas as sementes que se encontravam na loja afetada
pela "mancha negra" e foram plantadas em placas com
meio "D", e sementes de lojas sadias foram plantadas
noutras placas. Logo depois do terceiro dia, as que ha-
viam sido retiradas da loja doente, deram origem a um
crescimento miceliano abundante, inicialmente acinzen-
tado. depois quase negro, em cujo seio foram encontrados
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posteriormente os corpos frutíf.eros de Vermicularia sp. e
só muito raramente os de Diplodia theobromae, com mui-
ta frequência encontrando-se também o micélio negro
aderente, estéril, já referido. As sementes isoladas das lo-
jas sadias não deram origem a nenhuma colônia fúngica,
salvo um ou outro caso de contaminação por penicillium
ou Asperçillus, Repetindo êsse ensaio, o mesmo resultado
foi constantemente obtido, deixando evidenciar que, de-
vendo ser um desses isolados o provável agente etiológico
. da "mancha negra", muito possívelmente serve a semente
como disseminadora do mal. No campo, abrindo-se cápsu-
las imaturas, mas fortemente afetadas pela moléstia, tam-
bém pude encontrar o micélio acinzentado fortemente pre-
so às sementes e preenchendo o espaço interno das cápsu-
las. Semerrtes assim infectadas apresentam-se geralmente
chôchas, não germináveis ou apenas com um baixo poder
germínativo e durante a germinação dão lugar ao apareci-
mento de fungos, não sómente no tegumento como tam-
bém na amêndoa".
Fora êste estudo efetuado em laboratório para determi-
nar se na realidade a semente póde servir como disseminadora
do mal, foram realizados pelo mesmo técnico, outras pesquí-
zas sôbre a ocorrência de sementes fungadas no campo. Bento
Dantas (Rel. S. F. - 1948) verificou que os frutos vêrdes ou
são levemente infectados, apresentando pequenos pontos ne-
gros superficiais, sem atingir os tecidos mais,....internos, ou
menos frequentemente apresentando extensas manchas ne-
gras que atingem mesmo os tecidos internos deixando mí-
célios envolvendo as sementes da loja afetada. Foi observado
ainda que as cápsulas no início da maturação, ou seja,
quando começam a tomar uma coloração palha clara e as se-
mentes começam a corar-se de um pardo avermelhado, muito
mais frequentemente se acham completamente revestidas pe-
la mancha negra e as sementes completamente fungadas.
No final da maturação, quando as cápsulas se acham co-
radas de um palha escuro e sofrem a deiscência natural, a
"manchá negra" é sempre muito profunda, afetando os teci-
dos mais internos e envolvendo as sementes na sua quase to-
talidade.
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Proeurou-se ainda determinar uma taxa de infecção no
campo, sendo para isso realizado, pelo já referido técnico, o
seguinte ensaio: - Foram colhidos, ao acaso, 50 frutos em
cada um dos três estados anteriormente enunciados, tendo-se
o cuidado de anotar a taxa porcentual de sementes sadias,
fungadas e atrofiadas, individualmente extraídas de cada
cápsula. Os resultados óbtidos foram os seguintes:
Cápsulas Vêrdes (Imaturas)










Cápsulas no início da Maturação
----- --11









.:/ IIliApar, sadias 1.418 86,0 li
Cápsulas Maduras (Entre-abertas)
11
SEMENTES QUANTIDADE Em %
Atrofiadas " 26 0,9
Fungadas 452 30,1
_. 1;
Apar. sadias 1.031 69,0
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Como vemos foram examinadas 1~0cápsulas, que produ-
ziram um total de 5. 190 sementes, dando, consequentemente,
uma média de 34,6 sementes por fruto. Para uma melhor
visão dos resultados obtidos, anexo é publicado um gráfico
dos mesmos.
Os dados coletados permitem observar que a porcenta-
gem de sementes aparentemente sadias varia na razão in-
versa da maturação do fruto, enquanto que a porcentagem
de sementes fungadas varia na razão direta, o que é natural-
mente lógico quando já foi constatado que as infecções são
mais leves e superficiais nas cápsulas imaturas e se aprofun-
dam nas que atingem a maturação.
Afim de determinar o poder germinativo das sementes
fungadas e aparentemente sadias, extraídas de cápsulas em
cada um dos três estados já citados, foram colocadas a ger-
minar em placas de Petri, sendo em número de 200 semen-
tes por placa e regadas com água destilada no 1. o, 3. o e 6. o
dia.





de germinadas Em %
Fungadas. I 1 0,5.. ·1
Ap. sadias ~~I 70 1- 35,0
Cápsulas no início da maturação
I
I SEMENTES N.o de germinadas Em 0/.
Fungadas. ... 23 11,5
Ap. sadias 183 91,5 II
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Cápsulas maduras (entreabertas)
SEMENTES I N.o de g~rminadaS ! Em %,
:1Fungadas .. 9 4,5
JAp. sadias 131 65,5
Procurando interpretar êstes valores, confirmados em
novos ensaios, nota-se que:
1.°) Cápsulas inteiramente vêrdes, imaturas, alojam
sementes com um poder germinativo de cêrca de
35%.
2.°) Cápsulas no micio da maturação encerram se-
mentes cujo poder germinativo é de cêrca de 90%.
3.°) Cápsulas completamente maduras, entreabertas,
alojam sementes de um poder germinativo em
tôrno de 65%.
Como vemos o poder germinativo das sementes no início
da maturação dos 'frutos é maior que o das sementes na ma-
turação completa e na imaturação, não somente no que se
refere a sementes fungadas, como também a sementes apa-
rentemente sadias, o que nos leva a supôr que na Juta a ma-
turação fisiológica das sementes precede a dos frutos.
Dos trabalhos efetuados no laboratório e no campo, pelo
Dr. Bento Dantas, ficou evidenciado que eram as sementes
as portadoras dos mesmos fungos isolados da mancha negra
do caule e que as sementes fungadas apresentavam baixo
poder germinativo.
{rutoa frutos s.""i- f ••;,tos
vap4cs M&4.,_. ~cl""4IS
O ,. •__ "t•• &t ••of~~cI ••••1- lSe "'-c 1\ t•• III"aada.
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PESQUISAS REL~TIV AS A GERMINAÇÃO DA JUTA
Entre os problemas surgidos com a cultura da Juta na
Amazônia, ocupou, logo de início, um lugar destacado, o re-
ferente ao poder germinativo das sementes.
Nas condições ambíentaís da região nunca se havia feito
qualquer pesquisa em bases cíentíücas sôbre o assunto, exis-
tindo a respeito, apenas dados rápidos, colhidos de observa-
ções superficiais, sem a necessária atenção para as suas cau-
sas. A falta de recursos técnicos e materiais obstou sempre
a execução daquelas pesquisas.
Procurando cobrir, em parte, a deficiência de 'Conheci-
mentos sôbre a matéria e dispondo de meios surícíentes, or-
ganizou o 1. A. N., um plano geral de trabalhos relativos à-"""---__-.,
germinação de Juta. Dêsse plano fez parte um ensaio de ger-
minação à base de fungicidas diversos, o qual, entre outras
cousas, tinha como objetivo principal, estudar a conservação
da capacidade germinativa.
Baseado então em observações anteriores e consideran-
do que no ataque de fungos residia o fatôr principal que re-
gulava a elevada e duradoura capacidade germírratíva das se-
mentes de Juta, resolveu a então diretoria do I. A. N., reco-
mendar a S. M. P. a execução de um ensaio abrangendo os
seguintes estudos:
1.°) Influência da secagem das sementes.
2. 0) Estudo comparativo de diferentes fungicidas no
tratamento preventivo das sementes.
3.°) Estudo sôbre a duração do período germinativo das
sementes.
Foi encarregado do planejamento, execução do experi-
mento e interpretação estatística dos dados coletados o Dr.
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Milton de Albuquerque, que em seu relatório feito à Direto-
ria do ::L. A. N., assim se expressa sôbre o planejamento:
"O plano do ensáio foi organizado com a colaboração
permanente do Chefe da nossa Seção, George O' Neill
Addison e previa a adoção dos seguintes caminhos:
1. ú) Colheita de cápsulas novas capazes de fornecer cer-
ca de 5 quilos de sementes;
2.0) Divisão das sementes em 2 partes: as que se des-
prendem naturalmente das cápsulas e as que se
desprendem por meio de debulha manual ou me-
cânica;
3. O) Submeter ambas as partes a 2 tipos de secagem: ao
sol e à sombra;
4. O) Estabelecer, para cada uma das partes resultantes






5. O) Instalar mensalmente um ensaio de germinação
(Época) com material de todos os tratamentos, ado-
tando, para cada, um total de 3 parcelas ou
amostras;
6. O) As amostras constarão de 200 sementes postas a
germinar em placas de Petri;
7. O) As sementes utilizadas nos trabalhos serão, duran-
te todo o período de duração do ensaio, conserva-
das em recipientes de vidro convenientemente fe-
chados".
Tomando êsses caminhos o ensaio foi estruturado se-
gundo um esquêma factorial, tendo as seguintes caracte-
rísticas gerais:













A) Passada á máquina







3 para cada combinação.
IV - Combinações:
192 para as 12 épocas.
V - Amostras:
576 para todo o ensaio.
Consideramos bom o plano do experimento. embora
soubessemos que o fatôr época o iria tornar extrernamen-
te pesado, com repetições contendo um número muito ele-
vado de amostras (192). De fato, como iremos vê! no fi-
nal, o Êrro de Contrôle determinado não foi muíto efi-
ciente.
O contrôle de ensaio foi normal, não tendo havido
ocorrência dignas de menção".
Coletados os dados e feita a Análise da Variância, as con-
clusões tiradas foram as segumtes:
Consideramos os resultados obtidos bastante satísra-
tórios. Poàemos agora afirmar, com certeza absc.uta, Que
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a capacidade germínatíva das sementes de Juta ultra-
passa os 12 mêses, pois a 12.a época do ensaio acusou, de
um modo geral,43% de germinação. Calculando-se a per-
centagem sôbre as melhores, combinações de tratamen-
tos acharemos um resultado que vai além de 50%.
Com a comparação dos tratamentos observamos haver
superioridade significativa, quer entre os fatôres tomados
isoladamente ou em combinações:
Fungicidas - Nattaüna e Uspulum significativa-
mente melhores que Testemunha, a qual, por
sua vez, é significativamente melhor que
Nomersan.
Debulha - Não passada à máquina, muito melhor
que passada à máquina.
Secagem - Ao sol, também, completamente superior
a à sombra.
Combinações - A peor combinação foi a constituida
pelos fatôres F - P1M - Sombra.
Épocas '- Foi observada uma grande variação .entre
as mesmas, havendo, no entanto, se registra-
do uma certa uniformidade entre a 5.a e a
10.a. Os dados de um único ensaio não nos
permitem determinar as causas da variação,
Somente em um novo ensaio poderemos ve-
rificar se de fato as sementes de Juta germi-
nam melhor entre o 5.o e o 10.o mês após a
colheita.
Como é obvio, não podemos chegar à conclusões defi-
nitivas com as informações colhidas de um único ensaio,
mas, podemos certamente, obter do mesmo as bases para
uma orientação futura melhor e mais científica.
A diferença entre fungicidas não é inteiramente con-
vincente, pois Nomersan, o último colocado, foi o compo-
nente da melhor combinação: Nom. x Nlplm x Sombra.
A percentagem de Uspulum e Nomersan adotada
(8'70), parece-nos ter sido muito bôa, desde que nada veio
demonstrar qualquer influência nociva sôbre as semen-
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teso E' possível que a sua ação fungicida se deva a me-
lhor germinação das combinações com P Im x Sol, em
confronto com Naftalina e Testemunha. Dizemos isso, ad-
mitindo como correta a hipótese de que as sementes não
obtidas por deíscêncía natural são fungadas. Conhecen-
do-se a influência nefasta do fungo sôbre a capacidade
germinativa ,o ataque ao mesmo deverá, automàticamen-
te, criar melhores condições para a germinação.
Por outro lado, a peor combinação, que na 12.8.época
deu germinação igual a zero, tem Nomersan como um dos
seus componentes: Nom. x Pjm x Sombra".
Após a 12.a época (1 ano), o referido técnico continuou
a fazer observações sôbre a duração da capacidade germina-
tiva das sementes quando submetidas aos já citados trata-
mentos. Do que foi observado constitue ponto interessante o
fato de manterem as sementes de certos tratamentos, poder
germinativo acima -de 50%, depoís de decorrido 24 mêses. Ao
ser instalada a 20.a época a superioridade do tratamento "se-
cagem ao sol" era absoluta, pois tôdas as-sementes do grupo
"secagem à sombra" deixaram de germinar enquanto as do
grupo já citado acusavam uma germinação acima de 50%.
Essas observações-nos levam a declarar, sem hesitação, ser a
forma de secagem das sementes fatôr importante na duração
da sua capacidade germinativa.
EXPERIMENTO DE CALAGEM
As várzeas do Estuário Amazônico apresentam um pH
de 4,5 em média (ácido). Segundo as literaturas existentes
sôbre -Juta, esta vegeta melhor em solos de pH próximo do
neutro (pH 7). Assim sendo resolveu a chefia da S. M. P., em
1954, efetuar um experimento a fim de verificar qual a in-
fluência da calagem para esta cultura nas várzeas drenadas
do Guamá.
Os fatores colocados a competir foram:
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1) Sem calagem
2) Calagem com 1 ton /ha de CaO
3) " "3 " " "
4) " "5 " " "
5) " "9"""
o delineamento adotado foi um "Quadrado Latino" 5 x 5.
O planejamento do experimento e execução do mesmo
em 1954, foram feitos pelos Drs. George O'Neill Addison e
José Maria Condurú, e as repetições nos anos de 1955 e 1956,
pelo autor.
A análise da variância dos três anos, em conjunto, apre-
sentou o seguinte resultado:
QUADRO DA ANALISE DA VARIÂNCIA
ORIGEM DA VARIAÇAO S. Q. G. L. Q. M. "F"
Tratamentos. . 98 4 24,50 1,87
Anos . . . . .. ·. 35 2 17,50 1,34
.
I IInteração T x A . 130 8 16,25 'T,25I
Colunas .. . . .. 667 12 i 55,58 I 4,26
Linhas. . 274 12 22,83 1,75
Resíduo . . . . · . 470 36 13,05
I
ITotal .. . . .. ·. 1.674 74 iI
Adotou-se 5% para nível de probabilidade, tendo-se encon-
trado significância apenas para "entre colunas", o que de-
monstrou a existência de diferença de fertilidade do solo ou
de drenagem neste sentido.
Entretanto, para se julgar o efeito dos tratamentos, foi
realizada uma análise de regressão.
Observando-se a tabela a seguir, notou-se a existência
de uma certa tendência em aumentar a produção de fibras
quando aumenta a quantidade de cal, isto sugeriu a realiza-
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Efetuada a análise obteve-se o seguinte resultado:
ANALISE DE REGRESSAO
I ORIGEM DA VARIAÇÃO G. L. S. Q. Q. M. "F"--Regressão Línear, . 1 69 69 5,29 •
~
--
Desvíos da Regressão I 29 9,67
li
3
I I--Tratamentos. 4 98II II
Como vemos o "F" efetuado em relação a variância resi-
dual, dá significante para a regressão linear nos limites de
5% de probabilidade e insignificante para os desvios da re-
gressão, provando assim que na realidade existe uma ten-
dência a aumentar a produção de fibras quando a quantidade
de cal adicionada no solo também aumentar.
A equação de regressão é: Y = 8,79 + 0,24 X, com a qual
podem ser calculados os valores esperados.
O coeficiente de correlação encontrado foi:
r = 0,84 (significativo)
o que demonstra haver uma correlação positiva entre dosa-
gem e produção.
O coeficiente de variação do resíduo foi 21%, podendo-se
atribuir uma precisão regular ao experimento.
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CONSIDERAÇOES FINAIS
Infelizmente não pôde o Instituto Agronômico do Norte
fazer mais do que o anteriormente descrito no referente a par-
te experimental da cultura da Jutà. A grande falta de técni-
cos em experimentação existente na Amazônia até 1954, con-
correu grandemente para isso. Felizmente com os novos téc-
nicos que a partir' daquele ano a "Escola de Agronomia da
Amazônia" vem formando, tornar-se-á mais fácil a ampliação
de nosso campo de 'pesquisas com esta cultura. Assim é que
no ano' de 1958, além de ampliarmos nossos experimentos no
referente ao melhoramento dos métodos de cultura, procura-
remos também executar pesquisas de carater tecnológico, ten-
do para isso a Diretoria do L A. N. providenciado a compra de
aparelhos necessários para tal. mistér.
Fazemos questão de deixar aqui patenteado que o Insti-
tuto Agronômico do Norte, através de seu corpo técnico, não
medirá esforços nem sacrifícios a fim de equacionar por in-
termédio da experimentação os problemas que atualmente
concorrem para diminuir a eficiência da produção da Juta
Amazônica, crente de que com isto estará cumprindo, com
suas funções e acima de tudo concorrendo para o soerguimen-
to econômico da região e consequentemente do Brasil.
Unidades experimentais de Juta nas várzeas altas do estuário
(E. E. B. - I. A. N.)
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ANDIROBA .. .. Carapa guianensis Aubl.
ARTEMIGIAS Ambrósia artemisiaefolia L.
CROTALARIA Crotalária j uncea L.
CÂNHAMO .. Cannabis indica Lam.
IMBAúBA .. .. .. Cecrópia spp.
JUQUIRÍ .. " ... Mimosa spp. e Eschynomene spp.
KENAF .. .. .. .. Hibiscus cannabinus L.
MALVA .. Urena lobata L.
MUNGUBA Bombax munguba Mart.
PRACUúBA .. Mora paraensis Du ..ke.
PAU MULATO Calycophyllum Spruceanum (Bth )
Hook f.
RAr"n .. " .. Boehmeria nivea (L) Gaud
TAXI .... .... Triplaris surinamensis Chamo
TAPEREBA .. .. . Spondias mombim L.
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